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Esta revista é uma publicação da Universidade de Sorocaba (Uniso). O conteúdo que compõe esta publicação faz parte do projeto de 
divulgação científi ca Uniso Ciência e foi elaborado com base nas pesquisas desenvolvidas pelos Programas de Pós-Graduação da 
Uniso em Ciências Farmacêuticas (Mestrado e Doutorado), Comunicação e Cultura (Mestrado e Doutorado), Educação (Mestrado e 
Doutorado) e Processos Tecnológicos e Ambientais (Mestrado e Doutorado Profi ssional), além de outros estudos de grande interesse 
público conduzidos externamente.

This magazine is published by the University of Sorocaba. The content comprised in this magazine is part of the project Science @ 
Uniso for the public outreach of science, technology, and innovation, and was elaborated based on studies developed at Uniso’s 
Graduate Programs in Pharmaceutical Sciences (Master’s and Doctorate degrees), Communication and Culture (Master’s and 
Doctorate degrees), Education (Master’s and Doctorate degrees), and Technological and Environmental Processes (Professional Master’s 
and Doctorate degrees), besides other studies of great public interest developed externally. 

CARTA AO LEITOR A LETTER TO THE READER

Nesta oitava edição da revista Uniso Ciência, 
reunimos temas que colocam em perspectiva 

diversas transformações que estão ocorrendo no 
campo da cultura, do trabalho, da educação e do meio 
ambiente. Elas são refl exo das profundas mudanças 
que marcam nossa época, muitas delas tão velozes 
que mal conseguimos compreender a dimensão de 
seus impactos na nossa vida. 

Nesse sentido, a ciência pode ser nossa aliada 
ao nos proporcionar, por meio da pesquisa, os 
instrumentos necessários para refl etirmos e, 
criticamente, nos colocarmos em ação frente a tais 
transformações. A cada edição da revista Uniso 
Ciência renovamos o propósito de apresentar 
temas convergentes com essa necessidade. 

Desta vez, não foi diferente e trouxemos dez 
assuntos que dialogam com grandes transformações 
em curso. Alguns deles tangenciam a chamada 
Quarta Revolução Industrial e seus impactos no 
mundo do trabalho e da educação. A escalada da 
tecnologia como mediadora das nossas relações 
é um fator presente nesses estudos. Também 
abordamos transformações pelas quais ansiamos, 
que estão na base de pesquisas sobre os temas 
da economia circular, da redução de resíduos 
ambientais e da proteção dos recursos naturais. E, 
ainda, a experiência de nossos alunos da Graduação, 
em duas frentes da maior relevância: os caminhos 
para o fortalecimento da representatividade negra, 
a partir da abordagem da cultura afro-brasileira 
em sala de aula e seus desdobramentos no curso 
de Moda; e as demandas da área de assistência a 
mulheres vítimas de violência, em reportagem que 
envolve a produção de estudantes de Jornalismo. 

Desejamos a todos uma ótima leitura!

In this 8th issue of the Science @ Uniso magazine, 
we gathered themes that put into perspective 

the many transformations that are taking place right 
now when it comes to culture, work, education, and 
the environment. They are a refl ection of the profound 
changes that are happening in our lifetime, many of 
them so swift that we can barely understand how 
impactful they truly are.

Science can be our ally in this sense, with 
many studies providing us with the necessary 
instruments to refl ect on these transformations, as 
well as acting critically on them. Every time a new 
issue of the Science @ Uniso magazine comes out, 
we renew our purpose to have this need covered.

It is no diff erent this time, so we bring you 
ten subjects that dialogue with major ongoing 
transformations worldwide. Some of them address 
the so-called Fourth Industrial Revolution, and 
its impacts on the world of work and education. 
Technology being perceived as a mediator of 
our relationships is a factor that studies like 
these take into consideration. We also address 
transformations to which we look forward, which 
are based on circular economy, the reduction 
of waste disposal into the environment, and the 
protection of natural resources. Besides that, we 
included the experience of our undergraduate 
students, considering two very relevant fronts: 
the paths to black representation, considering 
how Afro-Brazilian culture is approached in the 
classroom, and its impact on the practices within 
our Fashion Design program; and also the need 
for psychological support for women who were 
victims of abuse, in a story that was written by our 
Journalism students.

We hope you all have a pleasant reading!
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Professor doutor Jefferson Carriello do Carmo, Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Educação 
Professor Jefferson Carriello do Carmo, coordinator of Uniso’s graduate program in Education

INTERFACES ENTRE A 
EDUCAÇÃO E O MUNDO 

DO TRABALHO
geram amplas possibilidades de pesquisa

INTERFACES BETWEEN 
EDUCATION AND THE 
UNIVERSE OF WORK

generate multiple research possibilities

Por/By: Guilherme Profeta
Foto/Photo: Fernando Rezende
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Os dois primeiros decênios deste século 
compreendem um período de mudanças 

intensas: crises econômicas (bem como as sociais 
e, mais recentemente, as sanitárias), novas 
tecnologias de informação e comunicação (e, 
consequentemente, novas formas de se relacionar), 
novas relações de trabalho e produção... Tudo 
isso representa impactos na educação, exigindo 
mudanças, também, na maneira de conduzir 
o processo de ensino-aprendizagem. Nesses 
momentos, tomar decisões exige um ingrediente 
fundamental: criticidade.

Essa é uma necessidade que está discutida em 
reportagens como “Navegantes analógicos em 
mares digitais” (que pode ser conferida a partir 
da página 68), sobre as diferenças de geração 
entre os novos estudantes, nativos digitais, e os 
seus professores, normalmente mais velhos, não 
raro incapacitados para incorporar as Tecnologias 
Digitais da Informação e Comunicação 
(TDICs) em suas práticas educativas. Está 
evidenciada, também, na ENTREVISTA COM 
O PROFESSOR ALDO VANNUCCHI, 
fundador da Universidade de Sorocaba (Uniso) 
(publicada a partir da página 6 da edição #7, de 
jun./2021), em que, ao comentar sobre o futuro das 
universidades comunitárias no pós-pandemia, ele 
reforça a importância de uma educação pautada 
nas Humanidades, já que, mesmo automatizadas, 
até mesmo as indústrias “passarão a contratar 
fi lósofos, para trabalhar na programação de 
decisões não mecânicas, por exemplo.”

The fi rst two decades of this century 
comprise a period of intense changes: all 

sorts of crises, such as economic ones (as well 
as social and, more recently, sanitary ones), new 
information and communication technologies 
(and, consequently, new ways of maintaining 
relationships), new forms of work and production... 
All of these changes have an impact on education, 
also requiring changes in the way the teaching-
learning process is conducted. In moments like 
these, making decisions requires a fundamental 
ingredient: criticality.

This utter need is discussed in stories such 
as “Analog seafarers sailing digital seas” (which 
can be found on page 68), on the generation 
diff erences between new students, also known as 
digital natives, and their professors, usually older, 
and often unable to incorporate digital Information 
and Communication Technologies (ICTs) as part 
of their educational practices. It is also evidenced 
in AN INTERVIEW WITH PROFESSOR 
ALDO VANNUCCHI,  founder of Uniso (starting 
on page 6 of the issue #7, Jun./2021, of the Science 
@ Uniso magazine), in which, when commenting 
on the future of community universities in the 
post-pandemic world, he reinforces the importance 
of an education based on the Humanities, since 
even automated industries “will soon start hiring 
philosophers to work in the programming of non-
mechanical decisions, for example.”

O Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) é o mais tradicional da Uniso. Foi ele 
que, em 2002, deu início à era dos mestrados na Universidade. Desde então, 349 dissertações 
de mestrado e 78 teses de doutorado já foram defendidas e aprovadas, normalmente tendo 
como área de concentração a educação escolar — aquela que acontece em ambientes formais 
de ensino e, portanto, é direcionada e conduzida por educadores.

Existe um rol muito grande de possibilidades compreendidas nessa área de concentração; os 
pesquisadores do Programa conduzem estudos sobre temáticas tão diversas quanto legislação 
e políticas educacionais, metodologias de ensino, a história da educação (especialmente o 
resgate histórico de instituições escolares da região de Sorocaba), a formação dos docentes 
no Brasil, o cotidiano do ambiente escolar, o desenvolvimento de competências midiáticas (a 
capacidade de fazer uma leitura crítica das mídias), a educação profi ssional e tecnológica, além 
das múltiplas interfaces com o mundo do trabalho.

Com um currículo voltado à ampla compreensão da educação e de seus processos de 
mudança (tão ágeis no mundo contemporâneo), o PPGE é multi e interdisciplinar, possibilitando 
aos seus estudantes um leque muito amplo de recortes possíveis (de teorias, de objetos de 
pesquisa, de metodologias), sempre no sentido de contribuir para uma educação voltada à 
cidadania e à manutenção de uma sociedade democrática.

The graduate program in Education is the most traditional one at Uniso. It was the one that, 
back in 2002, started the era of the Master’s degrees at the university. Since then, 349 Master’s 
theses and 78 Doctoral dissertations have been defended and approved, usually focusing on 
school education — the kind of education which takes place in formal teaching environments, 
therefore being directed and conducted by educators.

This area of concentration encompasses a very large list of research possibilities; the 
researchers working at the program conduct studies on topics as diverse as educational 
legislation and policies, teaching methodologies, the history of education (especially the 
historical records of school institutions in the region of Sorocaba), the training of educators 
in Brazil, the daily life at school environments, the development of media literacy (the ability 
to critically read the media), professional and technological education, besides the multiple 
interfaces with the universe of work.

With a curriculum aimed at a broad understanding of education and its ever-changing 
processes (so swiftly in the contemporary world), the Education program is a multi and 
interdisciplinary one, providing its students with a very wide range of possible approaches 
(regarding theories, research objects, methodologies etc.), always contributing to an education 
focused on citizenship and the maintenance of a democratic society.

PARA SABER MAIS: O PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
EDUCAÇÃO DA UNISO

TO KNOW BETTER: UNISO’S GRADUATE PROGRAM IN EDUCATION

Leia a entrevista em: 
Follow the link to read 
the interview:

Segundo o professor doutor Jeff erson Carriello 
do Carmo, coordenador do Programa de Pós-
Graduação em Educação (PPGE) da Uniso, 
questões como a Quarta Revolução Industrial (ou 

Acesse o site do Programa para mais 
informações e processo seletivo/For 
application and more information, 
follow the link to the website: 

According to professor Jeff erson Carriello do 
Carmo, coordinator of Uniso’s graduate program 
in Education (PPGE, in the Portuguese acronym), 
issues such as the Fourth Industrial Revolution (or 
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indústria 4.0, sobre a qual você pode ler mais 
na página 58) ou a chamada “uberização” do 
trabalho — este cenário em que os profi ssionais 
tendem à informalidade, sendo gerenciados por 
meio de aparatos automatizados — infl uenciam 
nossas relações políticas e nossas relações de 
produção. “Presenciamos, nesta era digital, o 
advento de trabalhos organizados e impulsionados 
pelas TDICs. Em vez do fi m do trabalho, estamos 
vivenciando uma nova confi guração de trabalho 
e, consequentemente, o advento de um novo 
trabalhador”, ele diz. Tais interfaces, entre a 
educação e o mundo do trabalho, geram amplas 
possibilidades de pesquisas interdisciplinares, 
as quais interessam tanto àqueles pesquisadores 
que são originalmente educadores por formação, 
quanto àqueles que chegam à Educação a partir do 
setor privado. Da indústria, por exemplo.

“Historicamente, no PPGE, a maior parte 
dos nossos estudantes de mestrado e doutorado 
é composta por professores ou gestores 
educacionais, tanto atuando na Educação Básica 
— que compreende a Educação Infantil e os 
Ensinos Fundamental e Médio — quanto no 
Ensino Superior, na própria Uniso ou em outras 
instituições da Região Metropolitana de Sorocaba 
e de todo o Brasil. Para esses profi ssionais, a pós-
graduação é compreendida como um investimento 
na carreira, que lhes permite galgar posições 
e compensações mais elevadas. Mas existem 
também aqueles que vêm de muitas outras áreas 
do conhecimento e de diferentes campos de 
atuação profi ssional, encontrando na Educação 
respaldos teóricos e analíticos que lhes permitem 

compreender certos fenômenos sociais e atuar em 
outros campos além da pesquisa, como na gestão 
escolar e em certos departamentos de outros tipos 
de empresas”, diz Carriello.

Ainda que o foco de um programa stricto 
sensu como o PPGE seja a pesquisa, o 
coordenador explica que nem todos os estudantes 
necessariamente almejam uma carreira como 
professores pesquisadores. “Isso vale para 
quem atua na educação, mas especialmente para 
organizações em outras áreas do setor privado”, 
ele destaca. “Existe uma relação óbvia entre a 
educação e a área de gestão de pessoas — desde 
muito tempo atrás a área de Recursos Humanos 
contrata pedagogos para dar suporte a programas 
de treinamento, por exemplo —, mas o mesmo 
vale para outros departamentos, desde que seus 
profi ssionais também compreendam a importância 
de uma formação menos utilitarista e mais 
omnilateral. De modo geral, aqueles que conduzem 
um estudo de mestrado ou doutorado na área da 
Educação devem ter sensibilidade em relação às 
mudanças que acontecem ao nosso redor.”

É isso, conforme ele defende, que faz diferença 
em períodos de crises socioeconômicas e políticas, 
momentos que, para serem compreendidos, 
dependem não só de uma visão retrospectiva 
e panorâmica, mas de uma compreensão mais 
intensa e aprofundada da realidade. “Vê-se, por 
exemplo, as mudanças relacionadas à pandemia 
de Sars-CoV-2 e como elas exigiram de todos nós 
— na educação, no trabalho e em todas as outras 
áreas do conhecimento e das atividades humanas 
— ações concretas, voltadas ao bem-estar comum, 
e que estivessem pautadas na compreensão do 
fenômeno e de suas inúmeras implicações. A 
pandemia foi (e ainda é) exemplo de um evento 
que acelerou e intensifi cou os novos processos 
de trabalho e produção: trabalho remoto, trabalho 
por aplicativos, lives, ensino a distância... Tudo 
isso compreende sintomas de uma crescente 
dependência da era digital, uma vida alimentada e 
regida por algoritmos”, ele conclui.

industry 4.0, about which you can read more on 
page 58), or the so-called “uberization” of work—
this scenario in which professionals tend to work 
informally, being managed through automated 
apparatus—have an impact on our political 
relations as well as our relations of production. 
“We are now witnessing, in this digital age, the 
advent of work being organized and driven by 
digital ICTs. Instead of the end of work itself, we 
are experiencing a new confi guration of work, 
thus the advent of a new kind of worker,” he 
says. Such interfaces between education and the 
universe of work generate wide possibilities for 
interdisciplinary research, which is of interest to 
researchers who are educators originally, but also 
to those researchers who happened to fi nd their 
way to the fi eld of Education coming from the 
private sector. From industry, for example.

“Historically, here at the PPGE, most of our 
Master’s students and Doctoral candidates are 
teachers or educational managers, both working 
in Basic and Higher Education, at Uniso itself or 
in other institutions in the Metropolitan Region 
of Sorocaba, or throughout Brazil. For these 
professionals, graduate education is perceived as a 
career investment, which ultimately allows them to 
climb the organizational ladder to higher positions 
and better compensation. But there are also those 
who come from many other fi elds of knowledge 
and professional activity, fi nding in Education the 
theoretical and analytical foundation that allows 
them to comprehend certain social phenomena, 
thus intervening in other fi elds besides the research 

itself. This includes school management and even 
certain departments of other types of companies,” 
Carriello says.

Even though the focus of a stricto sensu 
graduate program is usually research, he explains 
that not every student necessarily aims for a career 
as a research scholar. “This is true for some of those 
who work in education, but especially for those who 
work for organizations that operate in other fi elds of 
the private sector,” he emphasizes. “There is an 
obvious relationship between education and the 
area of talent management—Human Resources 
departments, for example, have been hiring 
pedagogues to assist in training programs for a long 
time—, but the same thing is true when it comes 
to other departments, as long as their professionals 
also understand the importance of a less utilitarian 
and more omnilateral education. In general, those 
who conduct a Master’s or doctoral study in the 
fi eld of Education must be quite receptive to 
perceive the changes that take place around us.”

As he argues, this is what makes a diff erence 
in periods of socioeconomic and political crises, 
moments that, in order to be properly understood, 
depend not only on a retrospective and panoramic 
view, but on a more intense and in-depth 
understanding of reality. “One can see, for example, 
the changes related to the Sars-CoV-2 pandemic 
and how they required all of us—in education, at 
work, and in all fi elds of knowledge and human 
activities—concrete actions aimed at everyone’s 
wellbeing, and guided by the understanding of 
the phenomenon’s numerous implications. The 
pandemic was (and still is) an example of an event 
that accelerated and intensifi ed new forms of 
work and production: remote work, work driven 
by apps, lives, distance learning... All of this 
comprises symptoms of a growing dependence on 
digital apparatus, a life powered and governed by 
algorithms,” he concludes.

Estudos na área da 
Educação exigem  
sensibilidade em relação  
às mudanças sociais que 
acontecem ao nosso redor 

When it comes to 
Education, research 
demands one to be aware 
of social changes that take 
place around us
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Área comum para estudos na bibllioteca, no câmpus principal da Uniso; vários andares do prédio foram reformados antes do início 
da pandemia
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Common area for studying at the library, at Uniso's main campus; many fl oors of the building were revitalized prior to the pandemic
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Estudantes realizam plantio de mudas de árvores para compensar CO2 emitido durante o semestre letivo 
Students planted trees in order to compensate for CO2 emmissions during the school semester

Experiências sustentáveis promovem 

COMPENSAÇÃO DE 
CARBONO DENTRO
E FORA DO CÂMPUS

Sustainable experiences compensate for

CARBON EMISSIONS 
ON AND OFF 

CAMPUS

Por/By: Guilherme Profeta
Foto/Photo: Fernando Rezende
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Sempre que você anda num veículo 
motorizado, você está contribuindo para a 

intensificação do efeito estufa e, consequentemente, 
para o AQUECIMENTO GLOBAL. Se você 
faz uma viagem aérea, o seu nível de contribuição 
aumenta ainda mais (já que os aviões liberam 
muito mais CO2 do que carros ou ônibus). Mas 
o impacto não se restringe somente aos meios de 
transporte: quando você come um bife no almoço, 
utiliza uma embalagem plástica ou acende uma 
lâmpada, por exemplo, também há, na cadeia de 
produção da carne ou do plástico, ou no processo 
de fornecimento de energia, a liberação de CO2 na 
atmosfera, pela qual você é parcialmente responsável.

Saber exatamente quanto CO2 cada indivíduo 
emite pode ser um pouco complicado, já que 
exige mensurar todas as atividades diárias que 
representam a liberação de gases à atmosfera, 
mesmo que indiretamente, mas essa é uma 
possibilidade por meio de uma metodologia 
conhecida como pegada de carbono.

“A pegada de carbono faz parte, sobretudo, do 
que se chama de pegada ecológica, um conceito 
que teve início na década de 1970 e inclui 
outras pegadas, como, por exemplo, a pegada 
hídrica”, explica a professora mestra Vanessa 
Cezar Simonetti, docente no curso de Engenharia 
Ambiental da Universidade de Sorocaba (Uniso). 
“Podemos dizer que a pegada ecológica é uma 
metodologia que mensura a quantidade de planetas 
Terra que se fariam necessários para sustentar o 
nosso estilo de vida atual. A pegada de carbono, 
especificamente, calcula a quantidade de carbono 
e outros gases (como o dióxido de nitrogênio e 
o gás metano) emitidos por uma pessoa ou uma 
empresa. Todas as nossas atividades humanas 
e todas as cadeias produtivas emitem gases à 
atmosfera, gerando, portanto, algum impacto 
ao planeta, que pode ser mensurado. A pegada 
de carbono representa cerca de 50% da pegada 
ecológica e, desde a década de 1970, ela é o fator 
que mais cresce.”

Se você estiver interessado em medir o impacto 
das suas próprias atividades diárias, é possível 
fazê-lo por meio de calculadoras de CO2. Uma 

Whenever you drive a motor vehicle, you 
are contributing to the intensification 

of the greenhouse effect and, consequently, to 
GLOBAL WARMING. If you hop on a plane, 
your contribution level increases even more 
(since planes release much more CO2 than cars 
or buses). But the impact is not restricted to 
transportation: when you eat a steak for lunch, 
or when you use a plastic bag, or even when you 
switch the lights on, for example, CO2 is also 
released into the atmosphere due to the production 
process of the meat, the plastic, or the electricity, 
and you are partially responsible for that.

Knowing exactly how much CO2 is emitted by 
each individual can be a little tricky, as it requires 
measuring all daily activities that represent the 
emission of gases into the atmosphere, even if 
indirectly, but this is possible due to a methodology 
known as carbon footprint.

“The carbon footprint is part of what is called 
the ecological footprint, a concept that came up 
in the 1970s, and that includes other footprints, 
such as the water footprint,” explains professor 
Vanessa Cezar Simonetti, a faculty member at 
Uniso’s undergraduate program in Environmental 
Engineering. “We could say that the ecological 
footprint is a methodology that measures the 
number of planets Earth that would be needed in 
order to sustain our current lifestyle. The carbon 
footprint, specifically, calculates the amount of 
carbon and other gases (such as nitrogen dioxide, 
and methane gas) that a person or company 
emits. All our human activities and all production 
processes emit gases into the atmosphere, thus 
generating some sort of impact on the planet, which 
can be measured. The carbon footprint represents 
about 50% of the ecological footprint and, since 
the 1970s, it has been the fastest growing factor.”

If you are interested in measuring the impact of 
your own daily activities, you can do so by using CO2 

A atmosfera da Terra é composta por gases que permitem que o calor vindo do Sol seja retido 
no planeta, de modo que nem todo o calor que entra é dissipado novamente para o espaço. A 
esse fenômeno, dá-se o nome de efeito estufa. O efeito estufa em si não é ruim (na verdade ele 
é um dos elementos que tornam possível a vida na Terra), desde que aconteça na medida certa. 
O grande problema, do ponto de vista ambiental, é a intensificação do efeito estufa, causada 
pelas emissões de CO2 (dióxido de carbono) e outros gases liberados a partir das atividades 
humanas. Em longo prazo, a intensificação do efeito estufa faz com que a temperatura média 
do planeta aumente, o que se dá o nome de aquecimento global, causando uma série de 
consequências negativas: o derretimento das calotas polares (e, consequentemente, o aumento 
do nível do mar), grandes períodos de estiagem, a desertificação de determinadas áreas e a 
extinção de espécies.

The Earth’s atmosphere is made of gases that trap heat from the Sun on the planet, so not all 
incoming heat is dissipated back into space. This phenomenon is known as greenhouse effect. 
The greenhouse effect itself is not bad (in fact it is one of the elements that make life on Earth 
possible), as long as it happens in the right amount. The big issue, from an environmental point 
of view, is the intensification of the greenhouse effect caused by emissions of CO2 (carbon 
dioxide) and other gases related to human activities. In the long term, the intensification of 
the greenhouse effect causes the planet’s average temperature to rise, which is called global 
warming, causing a series of negative consequences: the melting of the polar ice caps (and, 
consequently, the increase in the sea level), long periods of drought, the desertification of 
certain areas, and the extinction of species.

PARA SABER MAIS: EFEITO ESTUFA E AQUECIMENTO GLOBAL

TO KNOW BETTER: GREENHOUSE EFFECT AND GLOBAL WARMING

delas, DISPONÍVEL ONLINE gratuitamente 
(em português), é oferecida pela Fundação 
SOS Mata Atlântica, uma organização não-
governamental criada com o objetivo de defender 
o patrimônio natural brasileiro que já atuou em 
parceria com a Uniso no passado para promover o 
plantio de 15 mil mudas no câmpus (você pode ler 
uma reportagem sobre isso na edição #7 da revista 
Uniso Ciência, de jun./2021).

Para acessar, utilize o QR code ao lado ou digite https://www.
sosma.org.br/calcule-sua-emissao-de-co2/ no seu navegador.

To access the website, use the QR code to follow the link or type 
https://www.sosma.org.br/calcule-sua-emissao-de-co2/ in your 
browser. The content is available in Portuguese. 

calculators. One of them, AVAILABLE ONLINE 
for free (in Portuguese), is offered by the SOS 
Mata Atlântica Foundation, a non-governmental 
organization created with the goal of defending 
the Brazilian natural heritage that has collaborated 
with Uniso in the past, planting 15,000 new trees 
on campus (you can read the full story that was 
published as part of issue #7 of the Science @ 
Uniso magazine, in Jun./2021).
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Foram plantadas 268 mudas nativas da Mata Atlântica e do Cerrado, biomas que caracterizam a região, em evento 
realizado como parte do componente curricular Universidade & Transformação Social

268 native trees from the Atlantic Forest and the Cerrado (the Brazilian tropical savanna), biomes that occur in the 
region, were planted during an event organized as part of a class titled University & Social Change, which is mandatory 
at Uniso

Ter essa informação atualizada é importante 
por duas razões: em primeiro lugar, é possível 
reduzir a própria emissão de CO2, tomando 
atitudes mais sustentáveis (escolhendo produtos 
cujos fabricantes tenham programas ambientais 
em andamento, por exemplo); em segundo lugar, 
é possível compensar as nossas próprias emissões, 
efetivamente retirando o CO2 que já está em 
suspensão na atmosfera. Como isso é possível? A 
resposta é simples: plantando árvores.

“Quando falamos em compensação por 
emissão de carbono, normalmente nós estamos 
pensando no plantio de árvores, porque as árvores 
vivem de fazer fotossíntese. A fotossíntese é um 
processo por meio do qual as plantas fixam o CO2 
da atmosfera nos seus tecidos vegetais. Ou seja, 
o carbono é retirado da atmosfera e absorvido 
pelos tecidos, onde ele fica imobilizado. Existe 
uma variação de quanto de CO2 cada árvore 
consegue retirar da atmosfera, mas, aqui no nosso 
bioma (entre a Mata Atlântica e o Cerrado), essa 
quantidade pode chegar a 200 kg por árvore. 
Essa compensação não é imediata, é claro; ela 
vai ocorrer ao longo do tempo. Então, se você 
planta uma árvore hoje e consegue mantê-la por 
30 anos, ela provavelmente vai ter essa quantidade 
de carbono imobilizado nela. Assim, o primeiro 
passo é calcular a pegada de carbono (quanto de 
carbono as pessoas estão emitindo) e, depois, 
buscar uma compensação por meio do plantio de 
espécies adequadas a cada bioma.” Quem explica 
é o professor doutor Nobel Penteado de Freitas, 
coordenador do curso de Ciências Biológicas e do 
Núcleo de Estudos Ambientais (NEAS) da Uniso.

EXPERIÊNCIAS SUSTENTÁVEIS
No primeiro semestre de 2019, o curso 

de Engenharia Ambiental da Uniso, sob a 
coordenação do professor mestre Antonio Carlos 
Gonçalves, definiu que todas as suas atividades 
teriam as emissões de carbono compensadas. 
O projeto ganhou o nome de “Reverberar” e 
contou, em suas etapas iniciais, com a obtenção 
de informações sobre toda a pegada de carbono de 
estudantes e professores do curso. Na época, ainda 
pré-pandemia, praticamente todas as atividades 
estavam sendo realizadas presencialmente, no 
câmpus, de modo que o cálculo incluiu dados 

Having this up-to-date information is 
important for two reasons: firstly, it is possible to 
reduce one’s own CO2 emission by taking more 
sustainable attitudes (choosing products whose 
manufacturers have environmental programs in 
place, for example); secondly, it is possible to 
offset our own emissions, effectively removing 
the CO2 that is already in the atmosphere. How is 
this even possible? The answer is quite simple: by 
planting trees.

“When we mention carbon offsetting, we are 
usually referring to planting trees, because trees 
keep themselves alive by doing photosynthesis. 
Photosynthesis is a process by which plants 
fix CO2 from the atmosphere into their plant 
tissues. That means carbon is removed from the 
atmosphere and absorbed by tissues, where it is 
immobilized. There is a variation when it comes 
to how much CO2 each tree can remove from the 
atmosphere, but here in our biome (a transition 
between the Atlantic Forest and the Brazilian 
tropical savanna), this amount can reach up to 200 
kg per tree. This compensation does not happen 
immediately, of course; it happens over time. So, 
if you plant a tree today and you manage to keep 
it alive for 30 years, it is probably going to have 
that much carbon immobilized in it. Therefore, 
the first step is to calculate the carbon footprint 
(how much carbon people are emitting), and 
then seek compensation by planting appropriate 
species for each biome,” explains professor Nobel 
Penteado de Freitas, who coordinates both Uniso’s 
undergraduate program in Biological Sciences, and 
Uniso’s Center for Environmental Studies (NEAS, in 
the Portuguese acronym).

SUSTAINABLE EXPERIENCES
Back in the first semester of 2019, Uniso’s 

undergraduate program in Environmental 
Engineering, under the coordination of professor 
Antonio Carlos Gonçalves, defined that all the 
carbon emissions from its activities would be 
properly compensated. The project was named 
“Reverberar” (which means “to reverberate” 
in Portuguese) and, in its initial stages, it began 
with the compilation of data on the entire carbon 
footprint of the program’s students and professors. 
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referentes ao consumo de energia (lâmpadas, 
computadores, ar condicionado e outros 
equipamentos) de laboratórios e salas de aula, as 
emissões decorrentes dos meios de transporte para 
chegar até a universidade (públicos ou privados, 
de acordo com o tipo de combustível) e a geração 
de resíduos sólidos.

A metodologia utilizada para o cálculo foi a 
mesma da calculadora de CO2 da Fundação SOS 
Mata Atlântica. Verificou-se, após o cômputo 
dos dados, que o transporte foi a atividade que 
mais contribuiu para elevar o nível de emissões 
do curso, totalizando mais de 87 toneladas, 
enquanto o consumo de energia elétrica foi o que 
menos contribuiu. Considerando-se que, para 
cada tonelada de CO2 gerado, são necessárias 
7,14 árvores plantadas, chegou-se à conclusão 
de que, naquele período, o curso de Engenharia 
Ambiental precisaria plantar 268 novas árvores 
para compensar o CO2 emitido no semestre letivo. 
As mudas a serem plantadas foram produzidas 
no NEAS, sob a coordenação de Penteado, e 
distribuídas aos estudantes durante a I Exposição 
de Atividades Acadêmicas das Engenharias 
(EAAE), promovida pelo curso de Engenharia 
Ambiental no segundo semestre de 2019.

E o projeto não parou por aí: além do 
desenvolvimento de uma calculadora de CO2 
própria da Uniso, que está em andamento e deverá 
se transformar num aplicativo acessível a toda a 
comunidade, a atividade foi expandida para outros 
cursos, além da Engenharia Ambiental. No primeiro 
semestre de 2021, já durante o isolamento social 
imposto pela pandemia, a experiência foi repetida 
como parte de um componente curricular chamado 
“UNIVERSIDADE & TRANSFORMAÇÃO 
SOCIAL”, oferecido na modalidade EaD (Ensino 
a Distância) para toda a Universidade. Nessa 
segunda etapa, cerca de 60 estudantes de dois cursos 
diferentes (Psicologia e Análise e Desenvolvimento 
de Sistemas) participaram da atividade.

O professor mestre Renan Angrizani de 
Oliveira, também docente no curso de Engenharia 
Ambiental, explica que, da mesma forma que 
é possível calcular a pegada de carbono de 

Na Uniso, esse é um componente curricular obrigatório para todos os estudantes. O seu 
objetivo é gerar debates sobre o papel que a universidade comunitária, especialmente a Uniso, 
desempenha na sociedade do século XXI, incluindo temáticas como diversidade cultural, 
direitos humanos, relações étnico-raciais e indígenas e consciência ecológica.

At Uniso, this is a mandatory class for all students. Its goal is to instigate debates on the 
role that the community universities, especially Uniso, plays in the 21st century, including 
themes such as cultural diversity, human rights, ethnic-racial and indigenous relations, and 
ecological awareness.

PARA SABER MAIS: UNIVERSIDADE 
& TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

TO KNOW BETTER: UNIVERSITY 
& SOCIAL CHANGE

um curso inteiro, é possível fazê-lo para uma 
disciplina específica, mesmo que ela não seja 
conduzida no câmpus. Assim, foi elaborado um 
formulário adaptado para mensurar a quantidade 
de emissões referentes à realização das atividades 
do componente a distância, por cada estudante 
individualmente (incluindo, por exemplo, as 
plataformas utilizadas para participar das aulas e 
o número de lâmpadas e outros equipamentos no 
ambiente). A atividade teve o intuito de reforçar 
a percepção de que, mesmo em nossas casas e 
mesmo que timidamente, nossas atividades têm 
um impacto sobre o planeta, que pode ser reduzido 
ou erradicado.

Posteriormente, esses dados foram transformados 
numa quantidade de carbono a ser compensado na 
forma de mudas. As novas árvores plantadas estão 
localizadas no próprio câmpus e, segundo os 
especialistas, são suficientes para compensar não 
apenas o impacto de uma turma de 60 alunos na 
modalidade EaD (Ensino a Distância), mas nada 
menos que 40 vezes esse impacto. O plantio foi 
uma das atividades de encerramento do primeiro 
semestre de 2021. São fotos desse plantio, 
realizado em 11 de junho de 2021, que ilustram 
esta reportagem.

At the time, before the pandemic, most activities 
happened in person, on campus, so the calculation 
included energy consumption (lamps, computers, air 
conditioning, and other equipments) of laboratories 
and classrooms, the emissions resulting from the 
means of transportation to and from the university 
(public or private, according to the type of fuel), and 
also solid waste.

The methodology for the calculation was the 
same as the one used by the SOS Mata Atlântica 
Foundation’s CO2 calculator. It was found that 
transportation was the activity that most contributed 
to raising the level of emissions among faculty and 
students of that program, totaling more than 87 
tons, while the consumption of electricity was the 
one that contributed the least. Considering that for 
each ton of CO2 generated, 7.14 trees are required 
to offset the emissions, it was concluded that, in 
that given period, the Environmental Engineering 
program would need to plant 268 new trees to 
compensate for all the CO2 emitted throughout 
the school semester. The seedlings to be planted 
were produced at NEAS, under the coordination 
of professor Penteado, and distributed to students 
during the 1st Academic Exhibition of Engineering 
Activities, organized by the program in the second 
semester of 2019.

The project did not end there though: in 
addition to the development of Uniso’s own CO2 
calculator, which might soon become an app 
accessible to the entire community, the activity was 
expanded to other programs besides Environmental 
Engineering. In the first semester of 2021, during 
the social isolation imposed by the pandemic, the 
experience was repeated as part of a class titled 
“UNIVERSITY & SOCIAL CHANGE,” 
offered for the entire university as a distance 
learning class. In this second phase, around 60 
students from two different programs (Psychology, 
and Systems Analysis and Development) took part 
in the activity.

Professor Renan Angrizani de Oliveira, also 
a member of the Environmental Engineering 

program, explains that, just as it is possible to 
calculate the total carbon footprint of an entire 
program, it is possible to do so for a specific class, 
even if it does not happen physically on campus. 
Therefore, an adapted questionnaire was prepared 
to measure the amount of carbon emissions that 
were related specifically to the activities of 
the online class, by each student individually 
(including, for example, the platforms used to 
access the lectures, and the number of light bulbs 
and other appliances in the room). The activity 
was intended to reinforce the perception that, even 
in our homes, and even if timidly, our activities 
still have an impact on the planet, which can be 
reduced or eradicated.

Later on, this information was transformed into 
an amount of carbon to be compensated in form 
of trees. The new trees are located on campus, 
and, according to specialists, are enough to offset 
not only the impact of an online class with 60 
students, but as much as 40 times that impact. The 
planting was one of the closing activities of the 
first semester of 2021. The photos of this planting, 
which happened on June 11, 2021, are the ones 
that illustrated this story.
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Um dos ambientes do Parque Tecnológico da Uniso, o Uniso Tech 
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One of the common areas within Uniso's Science Park, which is called Uniso Tech
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Reúso de matéria-prima e redução de custos estão entre as vantagens
Advantages include the reuse of raw material, as well as cost reduction

PESQUISADORA 
ANALISA SETOR 

MOVELEIRO 
e propõe modelo de negócios

RESEARCHER 
ANALYZES FURNITURE 

MAKING INDUSTRY
and proposes business model

Por/By: Marcel Stefano
Foto/Photo: Paulo Ribeiro (arquivo/archive) 
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Ideias criativas, design inovador, baixo 
custo de produção, produtos acessíveis 

ao consumidor final e oportunidade de abertura 
de novos negócios. Essas foram vantagens 
identificadas em um modelo de negócio 
apresentado na pesquisa “Uma proposta para 
aplicação do conceito de Ecodesign e Economia 
Circular na indústria moveleira”, que, como 
o nome já diz, teve como base o Ecodesign e a 
Economia Circular. A pesquisa foi feita pela 
designer de interiores Marcela Lopes Mendes, que 
teve como proposta apresentar uma alternativa 
para as indústrias moveleiras que diminuam o 
impacto ambiental causado pelo descarte incorreto 
das sobras de chapa de madeira.

Para fazer o estudo e elaborar um Guia de 
Estruturação de Negócio, a pesquisadora foi a 
campo, visitou empresas de pequeno e médio porte 
do setor e aplicou questionário a empresas mais 
restritas, que não permitiram uma visita técnica em 
suas dependências. Os dados obtidos são de cinco 
empresas do setor moveleiro do Sul e Sudeste 
do País. O objetivo foi analisar a viabilidade 
de replicação e implementação do conceito de 
reaproveitamento da sobra de matéria-prima do 
setor moveleiro por empresas do mesmo setor.

“As indústrias moveleiras há décadas estão 
em desenvolvimento crescente no Brasil, através 
de processo de extração da madeira por meio da 
SILVICULTURA e da produção dos painéis 
em Fibras de Média Densidade (em inglês 
Medium Density Fiberboard) e Partículas de 
Média Densidade (em inglês Medium Density 
Partibleboard)”, conhecidos popularmente no 
mercado brasileiro como MDF e MDP. “O custo 
da produção de móveis ficou mais acessível, 
justificando a tendência gradativa. O aumento 
do consumo consequentemente gera o aumento 
de resíduos. As indústrias moveleiras no Brasil 
em sua maioria são de pequeno e médio porte, 
muitas têm estrutura familiar e/ou processos 
pouco industrializados e com poucas informações 
sobre métodos sustentáveis de direcionar os 
resíduos”, diz Mendes.

Creative ideas, innovative design, low 
production cost, affordable products for 

the final consumer, and an opportunity to create 
new businesses. These were advantages identified 
in a business model presented as part of the study 
“A proposal for the application of the concepts of 
Ecodesign and Circular Economy in the furniture 
industry,” which, just as the name implies, was 
based on Ecodesign and Circular Economy. The 
research was carried out by the interior designer 
Marcela Lopes Mendes, whose proposal was to 
present an alternative for furniture industries to 
reduce the environmental impact caused by the 
incorrect disposal of leftover wood sheets.

In order to conduct her study and prepare a 
Business Structuring Guide, she did field research, 
visiting small and medium-sized companies in 
the sector, and applying a questionnaire to those 
companies that did not allow a technical visit to 
their premises. The data obtained refers to five 
companies in the furniture sector, in the South and 
Southeast regions of the country. The goal was to 
measure how viable it would be to replicate and 
implement the concept of reusing leftover raw 
materials from the furniture sector by companies 
in the same sector.

“For decades, furniture industries have been 
thriving in Brazil, through a wood extraction 
process called FORESTRY, and also due to the 
production of wood panels known as Medium 
Density Fiber boards and Medium Density Particle 
boards,” popularly known in the Brazilian market 
as MDF and MDP. “The cost of furniture making 
has become more accessible, thus justifying 
the gradual trend. The increase in consumption 
consequently generates an increase in waste 
though. Most furniture industries in Brazil are 
small and medium-sized, and many have a family 
structure and/or little industrialized processes, so 
there is little information on sustainable methods 
of managing waste,” Mendes says.

Para mostrar novas formas de produção a 
empresas do setor moveleiro, Mendes se baseou 
nos conceitos de Ecodesign e Economia Circular. 
“O Ecodesign é o pensar diferente, é estudar 
formas, materiais, cores, projetar, prototipar, 
criar, obter resultados e analisar. Refazer esse 
ciclo quantas vezes for necessário corrigindo 
os erros antes mesmo do projeto criar vida e se 
tornar um produto, sistema, serviço ou processo”, 
explica. Por sua vez, o conceito de Economia 
Circular se respalda no conceito dos 3Rs: reduzir, 
reutilizar e reciclar. “Reduzir é ter produtos e 
processos já projetados para consumir a menor 
quantidade possível de recursos naturais. Por sua 
vez, o reúso é considerado o processo de retorno 
ao estado normal em outro momento, seja de 
um produto inteiro ou de partes de um produto, 
de seus componentes. Por fim, a reciclagem é a 
reintrodução no ciclo produtivo de determinados 
materiais que comumente seriam descartados. O 
aproveitamento desses materiais pode originar 
uma nova cadeia produtiva de novos produtos.”

A designer de interiores diz que a economia 
circular é sem dúvida o melhor modelo de 
desenvolvimento econômico com respeito ao 
meio ambiente e saúde humana visto até hoje. 
Segundo ela, o relatório The Circularity Gap 

Ciência que se dedica ao estudo dos métodos naturais e artificiais de regenerar e melhorar 
os povoamentos florestais e que compreende o estudo botânico das espécies, além da identificação, 
caracterização e prescrição da utilização das madeiras (Oxford Languages and Google).

A science dedicated to the study of natural and artificial methods of regenerating and improving 
forests, which comprises the botanical study of species, besides the identification, characterization 
and indications of how to properly make use of wood (source: Oxford Languages, Google).

PARA SABER MAIS: O QUE É SILVICULTURA?

TO KNOW BETTER: WHAT IS FORESTRY?

In order to showcase new possibilities of 
production to companies in the furniture sector, 
Mendes based her work on the concepts of 
Ecodesign and Circular Economy. “Ecodesign 
means thinking differently, it is the study of shapes, 
materials, and colors in order to make a plan, to 
prototype, to create, to achieve results, and to 
assess these results. It means going over this cycle 
as many times as necessary, correcting mistakes 
even before the project comes to life and turns into 
an actual product, system, service, or process,” 
she explains. In addition, the concept of Circular 
Economy is supported by the concept of 3Rs: to 
reduce, to reuse, and to recycle. “To reduce means 
designing products or processes that consume the 
least possible amount of natural resources. To 
reuse means putting an entire product (or parts 
of it, its components) to use again, at a different 
occasion. Finally, to recycle means reintroducing 
certain materials, which would normally be 
discarded, back into the production cycle. Using 
these materials can lead to a new productive chain, 
of brand new products.”

The designer stresses that, when it comes to the 
environment and to human health, circular economy 
is the best model of economic development 
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Pesquisa tem como base 
os conceitos de Ecodesign
e de Economia Circular

The study is based on the 
concepts of Ecodesign and 
Circular Economy

available so far. According to her, who quotes The 
Circularity Gap Report (published by the Circle 
Economy in 2015), only 9% of the global economy 
is circular, which represents less than 10% of the 
92.8 billion tons of natural resources that are 
exploited. In order to actually change this reality, 
it would be required to rely on the commitment 
of companies, manufacturers, consumers, and 
governments, all seeking sustainable development 
and improvements for the next generations.

From the field research and the responses to 
the questionnaires, the researcher obtained critical 
information, such as the fact that companies use 
standardized machinery and software, which 
makes it possible for companies to share a 
systemic cataloging for the use of leftover MDF. 
“It was also found that leftover MDF is one of the 
main kinds of residue when it comes to the five 
companies considered, evidencing the need to take 
effective action to reduce waste. Waste disposal 

varies quite a lot depending on the company, as 
the more structured ones have agreements with 
waste collection companies or manufacturers, 
allowing the materials to be properly disposed 
for incineration; the smaller company considered 
in the study, on the other hand, uses a civil 
construction container, destining its waste to an 
authorized landfill.”

Mendes concludes that “based on the results 
obtained, it should be possible to apply a business 
model for companies to reuse leftover MDF, 
thus reducing the environmental impact without 
jeopardizing industrial development.”

Based on the study, the researcher proposed 
a business model that comprehends a partnership 
between the manufacturer, the designer who 
creates a new business, and the client. Firstly, the 
manufacturer dilutes its costs by selling its leftovers 
to the designer, who will then have raw material 
available at no cost, since the boards have already 
been paid in full by the customer of the original 
product. This makes the designer’s costs 50% 
lower, which enables new businesses. Ultimately, 
the final customer has quality products available at 
low cost. It also promotes conscious consumption, 
reducing waste disposal into the environment.

BUSINESS STRUCTURING GUIDE
Assuring that her study would not be limited 

to a theoretical approach, the researcher developed 
an Ecodesign Business Structuring Guide aimed 
at manufacturers, designers, society, and the 
environment. It is a guide that aims at supporting 
the creation of business through the application of 

Report, realizado pela Circle Economy em 2015, 
mostra que somente 9% da economia global é 
circular, o que representa menos de 10% das 92,8 
bilhões de toneladas de recursos naturais que 
são explorados, e que para mudar essa realidade 
é preciso o comprometimento de empresas, 
fabricantes, consumidores e governos, buscando o 
desenvolvimento sustentável e melhorias para as 
próximas gerações.

A visita técnica e a resposta aos questionários 
evidenciaram vários dados à pesquisadora, como 
o fato de as empresas usarem maquinário e 
softwares padronizados, o que possibilita uma 
catalogação sistêmica entre as empresas para o uso 
de sobras do MDF. “Os dados também apresentam 
que a sobra de MDF é um dos principais resíduos 
nas indústrias apresentados pelas cinco empresas, 
mostrando a necessidade de tomada de ação efetiva 
para diminuição dos resíduos a serem descartados. 
A destinação do resíduo é bem diferente entre 
as empresas, visto que as mais estruturadas têm 

acordos com empresas de coleta de resíduos ou 
fabricantes, possibilitando que os materiais sejam 
destinados à incineração; enquanto a empresa 
menor utiliza container (caçamba) de construção 
civil com custo próprio, destinado para aterro 
autorizado pela prefeitura local.”  

Mendes conclui que “a partir dos resultados 
coletados, considera-se a hipótese que é possível 
aplicar um modelo de negócio às empresas para 
reutilização das sobras de MDF com o propósito 
de diminuir o impacto ambiental sem prejudicar o 
desenvolvimento industrial”. 

A partir do estudo, a pesquisadora propõe 
um modelo de negócio para o setor em que haja 
parceria entre a indústria, o designer que cria um 
novo negócio e o cliente. A indústria dilui seus 
custos ao vender suas sobras ao designer, que irá 
usar matéria-prima sem custo, uma vez que a chapa 
já foi paga integralmente pelo cliente consumidor 
do primeiro produto. Isso faz com que os custos 
do designer sejam 50% menores, o que possibilita 
novos negócios. Por fim, o cliente tem produtos de 
qualidade e baixo custo, além de proporcionar um 
consumo consciente, com redução de descartes no 
meio ambiente.

GUIA DE ESTRUTURAÇÃO DE 
NEGÓCIOS

Com a preocupação de que sua pesquisa não 
ficasse só no campo teórico, a pesquisadora 
desenvolveu um Guia de Estruturação de Negócio 
Ecodesign voltado para as indústrias, designers, 
sociedade e meio ambiente. O Guia tem como 
finalidade apoiar na formação de negócios por 

A designer de interiores Marcela Lopes Mendes, autora da pesquisa 
The interior designer Marcela Lopes Mendes, author of the study
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Acesse o texto completo da 
pesquisa em português:

Com base na dissertação “Uma proposta para aplicação 
de conceito de ecodesign e economia circular na indústria 
moveleira”, do Programa de Pós-Graduação em Processos 
Tecnológicos e Ambientais da Universidade de Sorocaba 
(Uniso), com orientação do professor doutor Daniel Bertoli 
Gonçalves e aprovada em 07 de agosto de 2020.

Follow the link to access 
the full text of the original 
research (in Portuguese):

GUIA DE ESTRUTURAÇÃO DE NEGÓCIO ECODESIGN

ECODESIGN BUSINESS STRUCTURING GUIDE

the concept of Ecodesign and Circular Economy. 
As a tool, the guide presents the main topics 
when it comes to structuring this business model, 
allowing one to adapt elements by simply adding 
or changing items, according to the particularities 
of each company, so that it is easy to understand 
and to actually be put into practice, even for 
manufactures that have fewer resources available. 
The guide is divided into fi ve macro categories: 
system, structure, manufacturing, fi nances, and 
design. A chart with the Details on Business Structures 
can be also found as part of the thesis itself.

meio da aplicação de conceito de Ecodesign e 
Economia circular. Como ferramenta, o Guia de 
Estruturação de Negócios Ecodesign apresenta os 
principais tópicos para estruturação deste modelo 
de negócio, permitindo ser adaptado de acordo com 
as particularidades de cada empresa, seja incluindo 
ou alterando algum item, de forma simples, para 
que seja de fácil compreensão e aplicação, mesmo 
para as indústrias com menos recursos. O guia 
está dividido em cinco categorias macro: sistema, 
estrutura, produção, fi nanceiro e projeto, que 
formam a base principal da estrutura. Um quadro 
com o Detalhamento das Estruturas de Negócio 
pode ser encontrado na própria dissertação.

Seja para divertir-se ou para estudar, os alunos têm muitas opções de jogos de tabuleiro na Luderia, também parte da biblioteca
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Wheter for fun or for studying, students have many options of games at the Boardgames Lab, also part of the library
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O uso de defensivos na agricultura: a embalagem do produto deve retornar aos fabricantes 
Use of pesticides in agriculture: product packaging must be returned to the manufacturers

Pesquisa mostra que pequeno agricultor não 
cumpre lei que prevê

DESTINAÇÃO 
ADEQUADA A 

EMBALAGENS DE 
DEFENSIVOS

Research shows that family farmers do not 
comply with law on 

PROPER 
DESTINATION 
OF PESTICIDE 
PACKAGING

Por/By: Marcel Stefano
Foto/Photo: Paulo Ribeiro (arquivo/archive) 
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O uso de defensivos agrícolas nas lavouras 
é um assunto polêmico, que vem sendo 

discutido pelo Brasil há, pelo menos, 60 anos. 
Afinal, a questão é tão séria que até mesmo as 
embalagens vazias de agrotóxicos podem causar 
grandes problemas à saúde e ao meio ambiente.

No ano 2000, o Brasil aprovou a Lei Federal 
9.974, que garante uma adequada destinação para 
as embalagens vazias de defensivos agrícolas. A lei 
obriga que o produtor rural devolva as embalagens 
usadas aos comerciantes, que, por sua vez, são 
responsáveis por devolvê-las aos fabricantes, num 
fluxo conhecido hoje como Logística Reversa (LR).

Mas será que os agricultores cumprem 
direitinho esta lei? Para verificar, o pesquisador 
Sidney Gonçalves de Almeida Filho realizou um 
profundo estudo com os agricultores familiares 
da cidade de Piedade, na região de Sorocaba. 
“O objetivo dessa pesquisa foi identificar e 
mapear a eficácia do retorno das embalagens de 
defensivos agrícolas pós-consumo para a central 
de recolhimento do município, verificando as 
condições de armazenagem, transporte e de 
conhecimento sobre o manejo das embalagens”, 
conta o pesquisador.

Almeida Filho encontrou diversos problemas, 
mas apresentou na pesquisa uma série de propostas 
para treinamento, armazenagem, movimentação e 
fiscalização para que o Instituto de Processamento 
de Embalagens Vazias (InpEV) aumente sua 
aderência no processo de Logística Reversa na 
cidade de Piedade e garanta sua eficácia junto ao 
pequeno agricultor familiar.

O trabalho de Almeida Filho é resultado da sua 
dissertação de mestrado em Processos Tecnológicos 
e Ambientais, pela Universidade de Sorocaba 
(Uniso), apresentada em agosto de 2017 e orientada 
pelo professor doutor Daniel Bertoli Gonçalves.

Segundo o pesquisador, os resultados 
encontrados demonstraram que existem três 
pontos de atenção que estão relacionados: o 
processo de armazenagem das embalagens vazias, 
em que os agricultores relatam a dificuldade em 
ter o local apropriado e nas condições em que a 

The use of agricultural pesticides in 
crops is a controversial issue that has 

been discussed in Brazil for at least 60 years. 
After all, this is such a serious issue that even 
empty packages of pesticides may cause major 
environmental and health problems.

In the year 2000, Brazil passed the federal law 
no. 9974, which guarantees a proper destination 
of empty containers of agricultural pesticides. The 
law obliges rural producers to return used packages 
to sellers, who are responsible for returning them 
to manufacturers, thus configuring a flow that 
today is known as Reverse Logistics.

But do farmers really comply with this law? To 
verify, the researcher Sidney Gonçalves de Almeida 
Filho conducted a deep study with local family 
farmers from the countryside city of Piedade, in 
the region of Sorocaba. “The goal of this research 
was to identify and map the effectiveness of the 
process of returning pesticide packaging to the 
municipal collection center after consumption, as 
well as to verify storage conditions, transportation, 
and the general knowledge people have about how 
to handle packages,” tells the researcher.

Almeida Filho faced many problems, but in his 
research he presented a series of proposals covering 
training courses, storage, transportation, and 
inspection, so that the Institute for the Processing 
of Empty Packaging (InpEV, in the Portuguse 
acronym) can actually increase adherence to the 
process of Reverse Logistics in the city of Piedade, 
ensuring its effectiveness when it comes to local 
family farmers.

Almeida Filho’s work is the result of his 
Master’s thesis, advised by professor Daniel 
Bertoli Gonçalves, and defended in August 2017 
at Uniso’s graduate program in Technological and 
Environmental Processes.

According to the researcher, the results showed 
three major issues: regarding the storing of empty 
containers, with farmers reporting how difficult it 
is to have proper storage sites under the conditions 

lei determina; o envio para a central de coleta, 
pela distância e pela falta de veículo utilitário para 
realização do transporte; e a falta de fiscalização.

ESCOLHA DE PIEDADE
Almeida Filho decidiu fazer sua pesquisa em 

Piedade porque o município da Região tem uma 
economia essencialmente agrícola, abastecendo 
várias cidades com produtos hortifrutigranjeiros. 
“Grande parte dos produtores rurais emprega 
métodos convencionais de produção, e o uso de 
defensivos agrícolas é necessário para o controle 
de pragas e plantas invasoras", conta.

A produção agrícola de Piedade é tão 
expressiva, que, em 2006, o InpEV implantou no 
município uma central de recebimento para as 

Sidney Gonçalves de Almeida Filho, autor da pesquisa  
Sidney Gonçalves de Almeida Filho, author of the study

the law determines; regarding the shipment to the 
collection center, due to the distance and the lack of a 
utility vehicle; and regarding the lack of inspection.

CHOOSING THE CITY OF PIEDADE
Almeida Filho decided to conduct his research 

in Piedade because the city has an economy that 
is essentially agricultural, supplying several cities 
with horticulture products. “A lot of farmers use 
conventional production methods, and the use 
of pesticides is necessary to control pests and 
invasive plants,” he says.

Piedade’s agricultural production is so 
significant that in 2006 InpEV implemented in 
the city a collection center for pesticide packages, 
which can then be destined for recycling or 
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Acesse o texto completo da 
pesquisa em português:

Com base na dissertação “A Logística Reversa de Embalagens 
de Defensivos Agrícolas na cidade de Piedade–SP”, do 
Programa de Pós-Graduação em Processos Tecnológicos 
e Ambientais da Universidade de Sorocaba (Uniso), com 
orientação do professor doutor Daniel Bertoli Gonçalves e 
aprovada no dia 07 de agosto de 2017.

Follow the link to access 
the full text of the original 
research (in Portuguese):

embalagens de defensivos agrícolas, que podem 
ser destinadas à reciclagem ou à incineração, de 
acordo com critérios técnicos próprios.

“Todavia, um problema para realizar a LR 
dessas embalagens está relacionado à efi cácia e 
aderência dos agricultores ao programa, devido 
às difi culdades enfrentadas no armazenamento 
das embalagens vazias, na operação de tríplice 
lavagem e, em alguns casos, até no envio de cargas 
fechadas”, constatou o pesquisador.

METODOLOGIA
Para identifi car as difi culdades dos agricultores 

familiares na armazenagem, movimentação e 
envio das embalagens de defensivos, Almeida Filho 
entrevistou 51 produtores, de um total de 3 mil.

Dentre outros problemas, o pesquisador 
contatou que 76% dos agricultores familiares 
entrevistados ainda conseguem adquirir seus 
defensivos sem o receituário agronômico, o que 
pode evidenciar uma prática comercial ilegal 
por parte dos comerciantes. Também descobriu 
que apenas 10% dos agricultores entrevistados 
realizam a tríplice lavagem antes da devolução ou 
armazenagem. O uso de Equipamento de Proteção 
Individual (EPI) corretamente é feito por apenas 
30% dos agricultores entrevistados.

O agricultor familiar transporta, em média, 40% 
de suas cargas de embalagens vazias de defensivos 
no carro de família, que muitas vezes é o único 
meio de transporte que possui, acondicionando as 
embalagens no porta malas do carro. 

“A pesquisa evidenciou algumas lacunas no 
processo, mesmo o Brasil sendo referência mundial 
no assunto da LR de embalagens de defensivos. As 
atuais ações do InpEV ainda não são sufi cientes 
para atingir o pequeno agricultor, que possui 
difi culdades com transporte, armazenagem, e até 
mesmo em cumprir a legislação visto os custos 
para cumpri-la", explica o pesquisador.

PROPOSTAS
Para resolver o problema, Almeida Filho sugere 

um conjunto de ações, que vão desde o treinamento 
do produtor rural para o correto descarte das 
embalagens de agrotóxicos até a criação de um 
Cadastro Nacional de Usuários de Defensivos 
Agrícolas contendo todas as movimentações de 
compra, venda e devolução de defensivos e suas 
embalagens. “Com isso, seria possível garantir a 
rastreabilidade de toda a cadeia, assegurando que 
a LR atinja 100% de sua efi cácia e mantenha o 
controle para cobrança dos que estão em débito 
com o fl uxo reverso”, diz. 

Quanto à difi culdade no transporte das 
embalagens, o pesquisador propõe oferecer pontos 
de coleta mais próximos por meio de campanhas, 
em que se levaria um veículo específi co para locais 
estratégicos da área rural do município, em dias e 
horários preestabelecidos. 

“Estas propostas podem ajudar a aumentar 
a efi ciência do modelo de LR das embalagens 
de defensivos. Mesmo havendo altos custos 
envolvidos, a questão ambiental deve nortear 
nossos fundamentos para que possamos assegurar 
para as próximas gerações um meio ambiente 
preservado”, conclui o pesquisador.

incineration, according to the institute’s own 
technical criteria.

“However, the problem of accomplishing the 
Reverse Logistics of these packages lies on farmers’ 
adherence to the program and its low effi  cacy, 
given the diffi  culties to store empty containers, to 
perform the triple-washing operation, and in some 
cases to even ship closed cargo,” the researcher tells.

METHODOLOGY
To identify the diffi  culties faced by family 

farmers while storing, moving, and shipping 
pesticide packaging, Almeida Filho interviewed 
51 producers, out of a total of 3,000.

Among other issues, the researcher verifi ed 
that 76% of the family farmers interviewed are 
still able to acquire their pesticides without an 
agronomic prescription, which may evidence an 
illegal selling practice. He also found that only 
10% of the interviewed farmers perform the 
triple-washing process before returning or storing 
packages. Only 30% of the interviewed farmers 
use personal protective equipments properly.

Family farmers carry an average of 40% 
of their cargoes of empty pesticide packaging 
in family cars, which are often the only means 
of transportation they possess, usually keeping 
packages in the car trunk.

“The research revealed gaps in the process, even 
though Brazil is a world reference in the subject 
of Reverse Logistics when it comes to pesticide 

packaging. The institute’s current actions are still 
not enough to reach the small family farmer, who 
face diffi  culties with transportation, storage, and 
even with complying with the law, given the costs 
to comply,” the researcher says.

PROPOSALS
To fi x the problem, Almeida Filho suggests a 

set of actions, ranging from the training of rural 
producers on how to properly dispose pesticide 
packages to the creation of a National Registration 
of Pesticide Users containing all data related to 
the buying, selling, and devolution of pesticides 
and their packaging. “By doing this, it would be 
possible to ensure the traceability of the entire 
chain, thus ensuring that Reverse Logistic would 
reach 100% of its eff ectiveness, and maintaining 
control over those who are in debt when it comes 
to the reverse fl ow,” he says.

Regarding transportation diffi  culties, the 
researcher proposes to off er closer collection 
points through campaigns, so a specifi c vehicle 
would be taken to strategic locations in rural areas, 
at pre-established days and times.

“These proposals can help increasing the 
effi  ciency of this model of Reverse Logistic 
of pesticide packaging. Even with the high 
costs involved, environmental concern should 
be our bedrock, so we can ensure a preserved 
environment for upcoming generations”, the 
researcher concludes.

Estudo sugere criação de 
cadastro nacional para 
usuários de pesticidas

Research suggests the 
creation of a national 
registry for pesticide users
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Another one of the common areas designed for studies and presentations within the campus library
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Registros de desfi le com inspiração africana, realizado pelo curso de graduação em Moda da Uniso em 2019, a partir 
do fi lme Pantera Negra

Photo archive of the African-inspired fashion show held by Uniso’s Fashion Design undergraduate program in 2019, 
based on the fi lm Black Panther

Por/By: Guilherme Profeta
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Quando a jovem Tamires Dagnes Correa 
Mendes dos Santos começou a cursar o 

curso de Jornalismo na Universidade de Sorocaba 
(Uniso), na época aos 19 anos de idade, ela 
costumava acordar por volta das 4h30, três horas 
antes do horário das aulas, todos os dias. Ela conta 
que o fazia para ter tempo suficiente para alisar 
os cabelos, naturalmente crespos. “Como se não 
bastasse”, ela relembra, “eu levava a chapinha 
comigo e alisava mais uma vez, na Universidade, 
antes de entrar em aula. Eu ainda estava em 
processo de aceitação. O racismo é tão enraizado 
na nossa sociedade que nos faz ter medo e vergonha 
de mostrar nossos traços mais naturais, como é o 
caso dos meus cabelos crespos.”

Já na Universidade, a estudante foi exposta a 
novas narrativas, que a ajudaram a mudar a sua 
forma de se relacionar com o que ela hoje chama 
de “discussões da negritude”. Ela passou, a partir 
daí, a traçar novos limites em relação a situações 
racistas cotidianas que, até então, considerava 
toleráveis, e também a se preocupar mais com a 
representatividade, dentro e fora das telas. “Eu 
mudei a forma de me relacionar com as pessoas, de 
ver o mundo e de entender como o mundo me vê”, 
conta. “Não me submeto mais a atitudes racistas a 
que eu me submetia antes, as quais, muitas vezes, 
eu nem mesmo percebia que eram racistas. Em 
termos de representatividade, houve um avanço 
muito grande nesse meio tempo; antes, quando 
eu era criança, nós tínhamos poucos desenhos 
animados com personagens com os quais eu 
conseguia me identificar, por exemplo, mas hoje 
a sociedade entende melhor a necessidade de se 
ter representatividade negra nas telas. Isso molda 
o mundo e mostra para aquela menina negra, como 
eu, que o cabelo dela também é bonito, que os 

When Tamires Dagnes Correa Mendes 

dos Santos started taking Journalism 

classes at Uniso, back when she was 19, she used 

to wake up around 4:30 AM every day, three 

hours before classes started. She tells that she did 

so because she wanted to have enough time to 

straighten her hair, which is naturally curly. “As 

if that weren’t enough,” she recalls, “I used to take 

the flat iron with me in order to straighten it again 

before going into class. I was still in the process of 

acceptance. Racism is so ingrained in our society 

that it makes us afraid and ashamed to show our 

most natural features, like my curly hair.”

At the university, the student was exposed to 

new narratives, which helped her in the process 

of changing how she related to what she now 

calls “discussions on blackness.” From then on, 

she began to draw new limits regarding everyday 

racist situations that she would consider tolerable 

until then, and also to be more concerned with 

representation, both on and off-screen. “I changed 

the way I relate to people, the way I see the world, 

and the way I understand how the world sees me,” 

she says. “I no longer submit myself to racist 

attitudes, which many times I didn’t even recognize 

as racist. In terms of representation, there has been 

a great advance in the meantime; when I was a 

child, for example, we had just a few cartoons with 

characters that I could identify with, but nowadays 

society understands better the need to have black 

representation on screen. It shapes the world and 

shows to that black girl out there, just like me, that 

her hair is beautiful too, that her features are also 

beautiful, and—most importantly—that her skin 

does not make her inferior to anyone.”

traços dela também são belos e — o mais importante 
— que a pele dela não a torna inferior a ninguém.”

Esses novos ideais a levaram a criar um perfil 
na rede social Instagram, voltado a discutir beleza 
negra, incluindo dicas de maquiagens para essa 
tonalidade de pele e produtos específicos (que 
existem em menor quantidade quando comparados 
aos produtos voltados à pele branca). Até o 
fechamento desta edição, os seguidores de sua 
página passavam dos 21 mil. “Cerca de 80% do 
meu público é composto por mulheres”, ela estima. 
“Dessas, há mais mulheres negras interagindo do 
que as brancas. A maioria sempre quer saber sobre 
tons de base para pele negra, porque esse ainda 
é um produto difícil de encontrar, mas também 
existe uma boa parte que se envolve nas discussões 
da negritude.”

No mesmo período em que Santos alimentava 
o seu cantinho pessoal na internet e arrebanhava 
outras jovens em busca de modelos de beleza 
em que se espelhar, as mesmas discussões sobre 
representatividade negra ganhavam ampla 
cobertura na mídia internacional. Em fevereiro de 

These new ideals led her to create a profile on 
the social network Instagram, aimed at discussing 
black beauty, including makeup tips and specific 
products for this skin tone (which exist in lesser 
quantities in comparison to those products aimed at 
white skin). By the time this issue of the Science @ 
Uniso magazine was finished, the followers of her 
page summed up more than 21,000. “Women make 
up about 80% of my audience,” she estimates. “Out 
of these, there are more black women interacting 
than white women. Most of them want to know 
more about foundation for black skin, because to 
this day it is a product that is hard to find, but there 
is also a good amount of girls that get involved in 
the discussions on blackness.”

Throughout the same period during which 
Santos was building up her personal corner on the 
internet, gathering other young women in search 
of beauty standards to mirror, the same discussion 
on black representation gained wide coverage in 
the international media. In February 2018, the film 

Ao colocar em pauta  
referências da africanidade, 
filme Pantera Negra 
inspirou  reflexões e 
práticas de valorização
da cultura negra 

By turning African references 
into a hot topic in the public 
discussion agenda, the film 
Black Panther inspired 
appreciation for 
black culture
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Pantera Negra (Black Panther), 2018 
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2018, foi lançado o filme PANTERA NEGRA 
(Black Panther, no original), produzido pelos 
estúdios da Marvel já sob o controle da Disney, a 
indisputada gigante do entretenimento. Aclamado 
tanto pelo público quanto pela crítica, o filme 
arrecadou mais de US$ 1 bilhão ao reimaginar a 
África por meio de um reino fictício, Wakanda, 
isolado do restante do mundo e detentor de 
tecnologias ultra-avançadas, superiores às de 
qualquer uma das chamadas nações de primeiro 
mundo. Considerando-se a forma como as 
pessoas normalmente pensam sobre a África, 
profundamente marcada pelo colonialismo do 
passado, Wakanda mostrou-se uma alternativa no 
imaginário contemporâneo.

“Pantera Negra foi justamente um dos pontos 
de partida para que eu me interessasse mais 
pelas discussões da negritude”, Santos continua. 
“O filme envolve muitas questões relacionadas 
ao empoderamento e à autoestima. Em relação 
ao cabelo, por exemplo, nós temos no filme as 
tranças usadas por algumas personagens, que me 
ajudaram no processo de transição de um cabelo 
artificialmente liso a um cabelo crespo natural. 
As tranças são um forte símbolo de negritude; 
por mais que estejam ligadas à beleza, elas são 
muito mais do que isso, para nós elas significam 
resistência. Então, eu mudei a forma de me 
ver enquanto mulher negra. Até o lançamento 
do filme, eu nunca tinha visto algo que me 
transmitisse tanta representatividade, e foi a partir 
dele que eu comecei a me aprofundar em outras 
questões, como o genocídio da população negra e 
o feminismo negro. Acredito que é assim que um 
filme como Pantera Negra nos inspira, mostrando 
a nós mesmos quem nós somos.”

DA SALA DE AULA PARA A 
PASSARELA

A professora mestra Aymê Okasaki, docente no 
curso de Moda da Uniso desde 2017, está envolvida 

BLACK PANTHER, produced by the Marvel 
studios already under the control of Disney, the 
undisputed entertainment giant, was released. 
Acclaimed by the audiences and also by critics, 
the film raised more than $1 billion by reimagining 
Africa through the lens of a fictional kingdom, 
Wakanda, isolated from the rest of the world and 
holding ultra-advanced technologies, superior 
to any technology possessed by the so-called 
first world nations. Considering the way people 
normally think about Africa, deeply marked by the 
colonialism of the past, Wakanda proved to be an 
alternative in the contemporary imagination.

“Black Panther was actually one of the 
starting points for me to be more interested in the 
discussions on blackness”, Santos says. “The film 
involves many issues related to empowerment and 
self-esteem. Take hair, for example: in the movie, 
the braids that some characters wear helped me in 
the process of transitioning from the artificially 
straight hair to my natural curly hair. Braids are 
a strong symbol of blackness; as much as they 
are linked to beauty, they are much more than 
that, for us they mean resistance. So, I changed 
the way I see myself as a black woman. Until the 
film was released, I had never seen anything that 
made me feel that sense of representation before, 
and it was from there that I began to get involved 
with other issues such as the genocide of the black 
population, and black feminism. I believe this is 
how a movie like Black Panther inspires us, by 
showing ourselves who we really are.”

FROM THE CLASSROOM TO THE 
CATWALK

Professor Aymê Okasaki, who has been teaching 
at Uniso’s Fashion Design program since 2017, 
has been involved with African-inspired fashion 
since she was an undergraduate student, between 
2009 and 2012. As part of her doctoral research, 
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Siga os links ao lado para conhecer os artigos (1) “African Așo in Brazilian 
Candomblés” e (2) “Tecidos africanos e africanizados nos candomblés 
paulistas”, publicados em 2020 e 2021, respectivamente, por Okasaki 

1 2

Follow the links to check the published papers (in Portuguese)

Em toda a história do Oscar, o principal prêmio do cinema mundial, Ruth E. Carter foi 
a primeira mulher negra a levar o prêmio de melhor figurino. Contatada pela revista Uniso 
Ciência e posicionando-se por meio de sua assessoria, Carter explica a sua concepção de 
afrofuturismo, a estética que direcionou o projeto do filme Pantera Negra, pelo qual ela 
ganhou o prêmio: “O afrofuturismo é um entrelaçamento da cultura e da diáspora africana 
com tecnologia, imaginação, autoexpressão e espírito empreendedor. É uma filosofia para 
que os afrodescendentes, os africanos e os indígenas acreditem e criem sem os construtos 
limitadores da escravidão e do colonialismo. O afrofuturismo se manifesta numa estética 
cultural que mescla o tradicional e o moderno. Todo o meu trabalho tem sido uma expressão 
do afrofuturismo, usando imaginação e tecnologia para criar figurinos que contam histórias 
sobre a nossa cultura e fortalecem a crença dos espectadores em si mesmos. Porque eles podem 
se ver de fato representados na tela. Essa é uma jornada tanto individual quanto coletiva.”

Throughout the history of the Oscars, the main prize when it comes to cinema worldwide, 
Ruth E. Carter was the first black woman to win the award for Best Costume Design. Contacted 
by the Science @ Uniso magazine, and answering through her agent, Carter explains her 
concept of Afrofuturism, the aesthetics that guided the project of Black Panther, for which 
she accepted the award: “Afrofuturism is the African culture and diaspora using technology 
and intertwining it with imagination, self-expression, and an entrepreneurial spirit. This 
promotes a philosophy for Black Americans, Africans, and Indigenous people to believe and 
create without the limiting construct of slavery and colonialism. This manifests a cultural 
aesthetic that merges traditional and modern with function. My entire body of work has been 
an expression of Afrofuturism, using imagination and technology to create costumes that tell 
stories about our culture that empower the viewer’s belief about themselves. Because they 
can see themselves represented on the screen, it is Afrofuture. This is both an individual and 
a collective journey.”

PARA SABER MAIS: RUTH E. CARTER E AFROFUTURISMO

TO KNOW BETTER: RUTH E. CARTER AND AFROFUTURISM

com a moda de inspiração africana desde o período 
em que ainda era uma estudante de graduação, 
entre 2009 e 2012. Atualmente, como parte de sua 
pesquisa de doutorado, desenvolvida no Programa 
de História Social da Universidade de São Paulo 
(USP), ela estuda a indumentária do candomblé — 
uma religião brasileira que data mais intensamente 
do século XIX, a qual cultua divindades africanas 
dos panteões iorubá, bantu e jeje, além de integrar 
elementos do catolicismo e também das culturas 
indígenas brasileiras. Em sua prática didática, e 
a partir de suas próprias pesquisas, Okasaki vem 
tentando incluir a moda de inspiração africana 
tanto quanto possível nas salas de aula da Uniso. 
Dois de seus ARTIGOS mais recentes são 
relacionados a essa temática, resgatando a história 
de tecidos tradicionais africanos.

“Além de professora, sou pesquisadora e sou 
aluna, e percebo que os debates relacionados à 
negritude e à cultura afro-brasileira aparecem 
em momentos muito pontuais na universidade, 
especialmente em novembro — quando é 
comemorado o Dia da Consciência Negra no Brasil 
— ou quando um caso de racismo extremo aparece 
nas mídias. Infelizmente, existe uma taxa desigual 
de alunos negros em nosso curso. O número de 
docentes negros também é pequeno nos cursos 
universitários de Moda no país. Então, acredito 
que é importante que esses alunos se sintam 
representados de alguma maneira na academia”, 
defende Okasaki.

Foi nesse contexto que surgiu no colegiado 
de Moda da Uniso a ideia de organizar um desfile 
com inspiração africana, a partir do filme Pantera 
Negra, que, na época, no início de 2019, ainda 
estava gerando muitos debates, especialmente 
devido às sete indicações ao Oscar, das quais o 
filme venceu três, incluindo o de melhor figurino. 

“Em todas as nossas atividades de recepção nós 
buscamos oferecer aos estudantes temáticas de 
discussão a partir das quais eles possam se inspirar 
para criar, mas também refletir criticamente. Na 
época, esse filme teve muita visibilidade, por 
conta da representatividade negra no cinema e pelo 
figurino, assinado por Ruth E. Carter. Esse figurino 
incluía chapéus de casamento zulu, colares das 
mulheres ndebele, mantos de Lesotho, os famosos 
símbolos adinkra, os tecidos kente, as saias de ráfia 
dos dogon, entre tantas outras referências, mescladas 
com tecnologias futuristas. Essa é uma característica 
do AFROFUTURISMO”, diz a professora.

currently being developed at the University of 
São Paulo (USP), in the Social History program, 
she studies the attire of Candomblé—a Brazilian 
religion that dates more intensely from the 19th 

century, which worships African deities from 
the Yoruba, Bantu and Jeje pantheons, besides 
integrating elements of Catholicism and Brazilian 
indigenous cultures. As part of her educational 
practices, and based on her own research, Okasaki 
has been trying to include African-inspired fashion 
as much as possible in the classrooms of Fashion 
Design at Uniso. Two of her most recent PAPERS 
are related to this theme, addressing the history of 
traditional African fabrics.

“Besides being a professor, I am a researcher, 
and also a student, so I did realize that debates 
related to blackness and Afro-Brazilian culture 
pop up at very precise occasions when it comes 
to academia, especially in November—when 
Black Awareness Day is celebrated in Brazil—or 
when a case of extreme racism is in the media. 
Unfortunately, there is an uneven rate of black 
students enrolled in our program. The number of 
black professors in Fashion Design is also very 
small in the country. So, I believe it is important 
that these students feel somewhat represented within 
the academic environment,” Okasaki argues.

This was the context in which Uniso’s Fashion 
Design professors came up with the idea to organize 
an African-inspired fashion. It was conceived to be 
based on the film Black Panther, which at the time, 
in early 2019, was still generating many debates, 
especially due to its seven Oscar nominations, out 
of which it won three, including Best Costume 

Design. “In every single one of our induction 
activities, we seek to provide students with thematic 
discussions for them to be inspired to create, but 
also to think critically. At the time, this film had 
a lot of visibility, due to black representation on-
screen, and also because of the costumes, signed 
by Ruth E. Carter. These costumes included 
Zulu wedding hats, Ndebele necklaces, Lesotho 
robes, the famous Adinkra symbols, Kente 
fabrics, Dogon raffia skirts, among so many other 
references, mixed with futuristic technologies. 
This is a characteristic of AFROFUTURISM,” 
the professor says.
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Santos — que prefere ser chamada de Tami 
Dagnes —, a influenciadora digital sobre beleza 
negra do curso de Jornalismo, foi uma das 
estudantes que participou do desfile como modelo, 
na época vestindo um look assinado por uma 
equipe de sete estudantes (Túlio Freitas, Keila 
Lima, Larissa Branco, Júlia Machado, Mariana 
Silva Pereira, Lais Morais e Letícia Giovana). 
Do curso de Moda, foram cerca de 40 estudantes 
de etapas distintas que participaram da atividade, 
criando peças exclusivas inspiradas pelo filme, 
mas concebidas num contexto brasileiro — em que 
cerca de metade da população se identifica como 
preta ou parda, como é importante ressaltar. “Uma 
equipe, por exemplo, incluiu numa das peças a 
figura da baiana, evocando uma brasilidade que 
está imbricada nas potências criativas e na cultura 
negra no Brasil”, exemplifica Okasaki.

“Essa atividade foi uma loucura!”, relembra 
Marcel Marques de Jesus, um dos estudantes do 
curso de Moda que também esteve envolvido. 
“Foi uma delícia, porque houve muita troca. 
Havia algumas meninas que já entendiam muito 

de costura, algo que na época eu ainda não 
dominava, e, com a soma do que nós sabíamos, 
nós criamos as peças e foi muito emocionante, 
além de ter sido muito importante levantar essa 
questão racial. Depois dessa atividade, nós 
tivemos a nossa Semana de Moda, que contou com 
a participação de profissionais e pesquisadores 
negros maravilhosos, como a Hanayrá Negreiros e o 
Isaac Silva. Tudo isso começou com o desfile inspirado 
pelo Pantera Negra.”

Para Jesus, que não se identifica como negro, 
mas vem de uma família bastante miscigenada 
(incluindo uma avó negra), a inspiração africana 
não se resumiu ao desfile. Posteriormente, em 
2020, ele defendeu o seu Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC), orientado por Okasaki e inspirado 
tanto em movimentos negros periféricos do Brasil 
quanto por outra religião sincrética de origem 
africana, a Umbanda, que nasceu no início do 
século XX, no Rio de Janeiro. “Durante a minha 
graduação em Moda — que na verdade é a minha 
segunda faculdade (a primeira foi em Jornalismo, 
também na Uniso) —, tive um despertar para as 
questões sociais brasileiras. A motivação para o 
meu trabalho foi muito simples: foi este racismo 
estrutural que a gente experimenta diariamente 
no Brasil. O que mais me motivou foi o fato de 
eu experimentar esse apagamento da cultura de 
origem africana na minha vida, na minha própria 
criação. Este foi o momento de eu olhar para tudo 
isso e falar ‘Esta é a minha cultura’, porque o Brasil 
também é África, já que a nossa cultura bebeu 
muito da cultura africana desde a época colonial”, 
ele explica. Além da pesquisa bibliográfica, seu 
TCC incluiu uma coleção original de oito peças, 
totalizando cinco looks completos, alguns dos quais 
podem ser conferidos na página 55 desta edição.

Santos—who prefers to be called Tami 
Dagnes—, the black beauty digital influencer 
enrolled in the Journalism program, was one of 
the students who took part in the fashion show 
as a model, wearing a look signed by a team of 
seven students (Túlio Freitas, Keila Lima, Larissa 
Branco, Júlia Machado, Mariana Silva Pereira, 
Lais Morais, and Letícia Giovana). About 40 
Fashion Design students from different stages of 
their education took part in the activity, creating 
exclusive pieces that were inspired by the film, but 
conceived in a Brazilian context—where about 
half of the population identifies as black. “One 
of the teams, for example, included in one of 
their pieces the image of the baiana (namely, the 
Brazilian women from the state of Bahia, whose 
traditional clothes usually include long round 
dresses), thus evoking a sense of Brazilianness 
that is intertwined with the creative powers of 
Brazilian black culture,” Okasaki says.

“This activity was crazy!,” recalls Marcel 
Marques de Jesus, one of the Fashion Design 
students who got involved in the show. “It was so 
fun, because there was a lot of sharing. There were 
some girls who already knew a lot about sewing, 

something that I did not know very well back then, 
so we collaborated in order to create the pieces. 
It was very exciting, and also very important 
to address this racial issue. After this activity, 
we had our Fashion Week, which included the 
participation of wonderful black professionals and 
researchers such as Hanayrá Negreiros, and Isaac 
Silva. And it all started with the fashion show 
inspired by Black Panther.”

Jesus says he does not identify as black, but 
comes from a very mixed family (which includes a 
black grandmother), and that, in his case, the African 
inspiration was not limited to the show. Later, in 
2020, he presented his final project as a student, 
which was advised by professor Okasaki and 
inspired both by black movements from Brazilian 
ghettos and by another syncretic religion of African 
origin, Umbanda, which dates from the early 20th 

century, in the city of Rio de Janeiro. “During my 
education in Fashion Design—which is actually 
my second degree (the first was Journalism, 
which I also earned from Uniso)—, I became 
very ‘woke’ regarding Brazilian social issues. The 
motivation for my work was a very simple one: 
this structural racism that we experience in a daily 
basis in Brazil. What motivated me the most was 
the fact that I experienced this silencing of African 
culture in my own life, as I was being raised. This 
was the moment for me to step up and say ‘This 
is my culture,’ because Brazil is also Africa, since 
our culture has been influenced by African culture 
since colonial times,” he explains. In addition to a 
literature review, his project included an original 
collection of eight pieces, comprehending five 
complete looks, some of which can be seen on page 
55 of this issue of the Science @ Uniso magazine.

Peças criadas por 
estudantes de Moda 
incorporaram 
elementos africanos em 
diálogo com o contexto 
cultural brasileiro

Pieces designed by 
Fashion students 
incorporated African 
elements, as well 
as the Brazilian
cultural context
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A CULTURA POP E A EDUCAÇÃO
Pantera Negra é um produto da chamada 

CULTURA POP, mas o fato de não ser um 
livro ou mesmo um documentário — produtos 
tradicionalmente mais associados a materiais 
didáticos — não significa que ele não seja válido 
para uso em sala de aula, a exemplo da atividade 
desenvolvida no curso de Moda da Uniso. Para 
o professor doutor Marcos Reigota, pesquisador 
da pedagogia freireana e docente do Programa 
de Pós-Graduação em Educação da Uniso há 
mais de duas décadas, a ressignificação de uma 
população historicamente marginalizada, por meio 
da cultura pop — em que se incluem as histórias 
em quadrinhos, os super-heróis e o cinema de 
produção “industrial” —, tem um componente 
político, cultural e pedagógico que ele define 
como extraordinário.

“O autor Anthony Giddens, em seu livro Modernidade e Identidade, define a cultura pop 
como o entretenimento criado para grandes audiências, como os filmes populares, os shows, 
as músicas, os vídeos e os programas de TV. Como o autor observa, muitas vezes a cultura pop 
é comparada à alta cultura, o que sugere que diferentes classes sociais desenvolvem diferentes 
identidades baseadas em experiências culturais distintas”, explica a professora mestra Graziella 
Malagó, que leciona em vários dos cursos de graduação na área de Ciências Sociais Aplicadas 
da Uniso desde 2014 e atualmente está desenvolvendo uma tese de doutorado, no Programa 
de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura da Universidade, justamente sobre o processo 
de construção social da negrura via representações visuais nas mídias. Para ela, o trunfo da 
cultura pop é a sua inserção em massa, propagando-se sem escolher identidades.

“The author Anthony Giddens, in his book Modernity and Self-Identity, defines pop culture 
as the entertainment designed for large audiences, such as popular films, concerts, music, 
videos, and TV shows. As the author mentions, pop culture is often compared to high culture, 
which suggests that different social classes develop different identities based on different 
cultural experiences,” explains professor Graziella Malagó, who lectures several classes at 
Uniso’s Applied Social Sciences programs since 2014, and is currently working on her doctoral 
dissertation on the process of social construction of blackness through visual representations in 
the media, to be defended at the university’s graduate program in Communication and Culture. 
For her, the most important aspect of pop culture is its capability of propagating massively, 
without choosing between identities.

PARA SABER MAIS: O QUE É CULTURA POP?

TO KNOW BETTER: WHAT IS POP CULTURE?

POP CULTURE AND EDUCATION
Black Panther is a product of the so-called 

POP CULTURE, but the fact that it is not a 
book or even a documentary—traditionally more 
associated with teaching materials—does not 
mean it is not valid to be used in the classroom, 
just as the activity developed in the Fashion 
Design program at Uniso shows. According to 
professor Marcos Reigota, researcher of Freirean 
pedagogy and professor of Uniso’s graduate 
program in Education for more than two decades, 
the re-signification of this historically marginalized 
population through pop culture—which includes 
comics, superheroes, and “industrial” cinema—
has a political, cultural, and pedagogical 
component that he defines as extraordinary.

Some of the looks that were part of Jesus’ original collection, inspired by Brazilian black movements, and also by a syncretic religion 
of African origin called Umbanda (fashion models: Mariana Beatriz Aparecida Camargo de Assis, Heitor Fabio Cardoso, Maria Mar 
de Ubuntu Marciano)

Alguns dos looks que fizeram parte da coleção original de Jesus, inspirada em movimentos negros periféricos e na religião Umbanda 
(modelos: Mariana Beatriz Aparecida Camargo de Assis, Heitor Fabio Cardoso, Maria Mar de Ubuntu Marciano) 
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“O fi lme Pantera Negra, pela sua pertinente 
ousadia estética e contemporaneidade, bem como 
pelos aspectos políticos envolvidos, encontrou 
terreno fértil não só entre os ativistas dos grupos 
marginalizados, mas também entre grupos 
solidários e antirracistas. Tudo isso era previsível, 
considerando o histórico de luta por direitos civis, 
não só nos Estados Unidos, mas em várias partes 
do mundo. Mas o mais importante foi o fato de o 
fi lme ter chegado aos jovens que não vivenciaram 
esse histórico, ou que a ele estavam alheios”, 
defende Reigota.

Assim, a cultura pop pode ser compreendida 
como uma espécie de rota de acesso para 
introduzir temáticas mais complexas à pauta de 
discussão cotidiana, além de possibilitar que 
tais discussões migrem para as salas de aula, de 
forma orgânica, onde os docentes podem se valer 
das representações sociais — neste caso, sobre 
afrofuturismo e tensões raciais — que os próprios 
estudantes (mas também os professores) já trazem 
consigo. Essa é uma perspectiva alinhada ao que 
se chama de pedagogia freireana, que considera 
o estudante como um agente ativo na construção 
do próprio conhecimento (leia mais sobre isso na 
página 9 da edição de número 6 da revista Uniso 
Ciência, de dez./2020).

“Quando nós, professores ou professoras, 
adentramos uma sala de aula, nós a adentramos não 
só com nosso conhecimento e nossas competências 
técnicas, nossas habilidades e a legitimação 
institucional (via estudos e diplomas); nós a 
adentramos carregando nossos posicionamentos 
e nossas questões pessoais, indagações, dúvidas, 
experiências etc. — eu, por exemplo, como 
pesquisador e professor, devo muito ao que nos 
anos 1960 e 1970 se chamava de contracultura. 
Tudo isso nos caracteriza como sujeitos, como 
pessoas, como cidadãos. Da mesma forma o fazem 
nossos estudantes. Assim, todos nós, professores 
e professoras das Humanidades, bem como 
estudantes, temos enormes possibilidades de nos 
utilizarmos de produtos culturais diversos para 
incluir discussões em sala de aula, de forma sutil e 
criativa”, conclui Reigota.

“Black Panther, due to its bold aesthetics 
and contemporaneity, as well as the political 
aspects involved, was appraised not only by 
activists of marginalized groups, but also by 
anti-racist groups and their sympathizers. All of 
this was predictable, considering the history of 
fi ghting for civil rights, not only in the United 
States, but in many parts of the world. But the 
most important thing was the fact that the fi lm 
reached young people who did not experience this 
history, or who were unaware of it,” he argues.

Therefore, pop culture can be understood as an 
alternative route to introduce more complex themes 
to the daily discussion agenda, besides allowing 
such discussions to reach classrooms in an organic 
way, where teachers can make use of social 
representations—in this case, about Afrofuturism 
and racial tensions—that students (and teachers 
alike) already possess. This perspective is aligned 
with Freirean pedagogy, which considers students 
as active agents when it comes to the construction 
of their own knowledge (you can read more 
on this topic on page 9 of the issue #6 of the 
Science @ Uniso magazine, from Dec./2020).

“When we enter a classroom as professors, we 
carry not only our knowledge, our technical skills, 
and an institutional status that is made legitimate by 
our studies and our diplomas; we enter it carrying 
our personal stances and issues, our questions, 
our doubts, our experiences etc.—as for myself, 
for example, I owe a lot, both as a researcher and 
a professor, to what in the 1960s and 1970s was 
called counterculture. All of this characterizes us as 
individuals, as people, as citizens. The same goes 
for our students. Therefore, all of us, both professors 
and students of the Humanities, have enormous 
possibilities of using diff erent cultural products 
in order to propose discussions in the classroom, 
in a subtle and creative way,” Reigota concludes.

Uma tarde silenciosa na biblioteca; há vários propósitos para os novos espaços: eles servem para estudar, reunir pessoas durante 
reuniões, e até mesmo para ouvir música às sextas-feiras à noite!
A quiet afternoon at the library; the new areas serve many purposes: studying, organizing meetings, and even partying to the sound 
of music when it's Fryday night!
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O MUNDO JÁ ESTÁ NA 
QUARTA REVOLUÇÃO 

INDUSTRIAL,
mas organizações ainda operam na terceira

THE WORLD FACES A 
FOURTH INDUSTRIAL 

REVOLUTION,
but organizations still operate in the third

Por/By: Guilherme Profeta
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Inglaterra, século XVIII: o berço da 
indústria. Pela primeira vez em grande 

escala, as forças de trabalho animal e humana 
eram substituídas por outras formas de energia, 
principalmente proveniente da queima do carvão 
mineral. O vapor fazia girar as engrenagens dos 
dispositivos fabris, especialmente da indústria 
têxtil, e das locomotivas que cortavam o país. 
A produção, até então artesanal, foi ampliada 
por meio de novos maquinários, o que culminou 
numa série de transformações sociais: as cidades 
cresceram em torno dos polos industriais que 
começavam a surgir e os artesãos perderam o 
controle sobre o processo produtivo. Gradualmente, 
e nem sempre de forma igualitária, o processo de 
industrialização se espalhou pelo mundo. Mas ele 
não foi o último; nos séculos seguintes, duas outras 
REVOLUÇÕES INDUSTRIAIS aconteceram 
após a primeira.

No fi m do século XIX, a eletricidade 
(conhecida pelo homem desde a antiguidade) 
ganhava aplicações práticas, inclusive na indústria, 
possibilitando que a produção fabril se tornasse 
ainda mais regular. Já no começo do século XX, 
o conceito de linha de montagem revolucionava 
o processo produtivo e, conforme a produção se 
tornava cada vez mais massifi cada, aumentava 
a necessidade de planejamento e controle. 
Tudo isso confi gurou a Segunda Revolução 
Industrial, seguida de uma terceira, a chamada 
Era da Eletrônica, a partir de 1950, quando os 
computadores chegaram à indústria e passaram a 
automatizá-la. Cada vez mais a produção industrial 
passou a depender de tecnologias digitais, em vez 
das tecnologias analógicas.

Mas as mudanças não pararam por aí. O 
professor mestre João Roberto Rezende, docente 
dos cursos de Administração de Empresas, 
Ciências Contábeis, Economia, Comércio Exterior 
e Engenharia de Produção da Universidade de 
Sorocaba (Uniso), diz que, neste momento — 
em que a internet se torna cada vez mais rápida 
e onipresente, os sensores cada vez menores e 
mais poderosos, e as máquinas cada vez mais 

England, 18th century: the birthplace of 
industry. For the fi rst time, animal and 

human labor forces were being largely replaced by 
other forms of energy, mainly from burning coal. 
The steam turned the gears of industrial machinery, 
especially those of the textile factories, and of the 
locomotives that used to cut across the country. 
The production, which until then was handcrafted, 
was expanded by the new machinery, culminating 
in a series of social transformations: cities grew 
around the emerging industrial centers, and 
artisans lost control over the production process. 
Gradually, and not always in an egalitarian way, 
the industrialization process spread across the 
world. But it was not the last time this would 
happen; throughout the following centuries, two 
other INDUSTRIAL REVOLUTIONS were 
still to come.

At the end of the 19th century, the man kind 
discovered practical applications for electricity 
(although electricity itself was known since ancient 
times). These applications were soon incorporated 
in industry, providing regularity to factory 
production. At the beginning of the 20th century, 
the concept of assembly lines revolutionized the 
mass production process, thus increasing the need 
for planning and controlling. These were elements 
that confi gured a Second Industrial Revolution. 
Then, in the 1950s, came a third one, the so-called 
Era of Electronics, when computers reached the 
industry and started to automate it. Since then, 
the industrial production has grown more and 
more dependent on digital technologies, instead of 
analog technologies.

But changes would not stop there. Professor 
João Roberto Rezende, who teaches at Uniso’s 
undergraduate programs in Business Management, 
Accounting, Economics, Foreign Trade, and 
Production Engineering, argues that, at this 
moment—when the internet becomes faster and 
faster over time, being present in all places at all 
times, and electronic sensors become smaller and 

61UNISO CIÊNCIA  •  SCIENCE @ UNISO 61UNISO CIÊNCIA  •  SCIENCE @ UNISO



6362 UNISO CIÊNCIA  •  SCIENCE @ UNISO UNISO CIÊNCIA  •  SCIENCE @ UNISO

Segundo o professor doutor Rogério Augusto Profeta, doutor em Administração pela 
Universidade de São Paulo (USP), Reitor da Uniso e orientador da pesquisa de Rezende, o 
controller é o profissional responsável pela identificação de todo o fluxo de dinheiro ao longo da 
empresa, passando pela produção, pelo marketing, pela gestão dos recursos humanos, por todos os 
investimentos. “Tudo isso é papel do controller, normalmente uma alta posição na hierarquia de 
uma organização. No início do século XX, quando se estabelecia o chamado pensamento científico 
da Administração, os empresários da época começaram a organizar a produção de forma mais 
racional. Como os profissionais da área de produção foram os primeiros a estar em contato com 
essas questões mais técnicas da gestão, acabou-se delegando a eles, historicamente, a posição de 
controller, mas essa é uma área eminentemente financeira. Ou seja, um controller deve pensar com 
a racionalidade de um profissional de Finanças. E o que é que faz basicamente esse profissional? 
Ele equaciona o retorno de todo e qualquer investimento feito no negócio”, ele explica.

According to professor Rogério Augusto Profeta, PhD in Business Management from the 
University of São Paulo (USP), rector of Uniso, and the advisor in charge of Rezende’s research, 
the controller is the professional responsible for identifying the entire flow of money throughout an 
organization, including production, marketing, human resources, and any other investment. “This 
whole responsibility belongs to the controller, which is usually a high position in an organization’s 
hierarchy. At the beginning of the 20th century, when scientific management was established, the 
entrepreneurs of the time started organizing industrial production in a more rational way. As the 
professionals involved with production were the first to be in contact with these more technical 
aspects of management, the position of a controller has been historically delegated to them, but this 
is a financial job in its essence. In other words, a controller must think with the same rationality of 
a professional working in Finance. And what does this professional do? Controllers evaluate the 
return over any investment that is made in the business,” he explains.

PARA SABER MAIS: QUEM SÃO OS CONTROLLERS?

TO KNOW BETTER: WHO ARE THE CONTROLLERS?

inteligentes e mais integradas entre si (aprendendo 
e melhorando processos sem a necessidade de 
intervenção humana) —, o mundo passa por uma 
nova fase de transição. Essa fase é baseada na plena 
integração dos processos industriais, decorrente da 
utilização de estruturas digitais e resultando numa 
produção 100% automatizada. Isso configura 
a chamada Quarta Revolução Industrial. Ele 
estudou o assunto em sua pesquisa de mestrado, 
desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em 
Processos Tecnológicos e Ambientais da Uniso.

A ERA DA INTEGRAÇÃO DE DADOS
“A concepção da Quarta Revolução Industrial 

é baseada nos chamados cyber-physical systems, 
ou sistemas ciberfísicos, que conectam o mundo 
real ao mundo cibernético e vice-versa”, ele 
explica. “A integração de softwares e hardwares 
permite a obtenção e o processamento de dados 
em níveis extremamente elevados. Sensores e 
atuadores nos processos permitem assegurar a 
efetividade das ações e sua contínua avaliação, 
resultando num feedback em tempo real.” A grande 
questão é: o que fazer com todos esses dados? Se, 
antes, planejamento e controle já eram questões 
importantes, agora elas são fundamentais.

Em sua pesquisa, considerando especificamente 
a área da CONTROLADORIA na indústria, 
Rezende verificou quão assimiladas estão as 
tecnologias da Quarta Revolução Industrial. Para 
compor o seu estudo de caso, ele entrevistou oito 
profissionais atuantes em empresas baseadas na 
região de Sorocaba. Dessas empresas, seis têm 
matrizes localizadas na Europa ocidental. Em sua 
amostra, a indústria de bens de capital foi o setor 
predominante, compreendendo três das empresas 
analisadas; as outras cinco estão distribuídas 
nos seguintes setores: ferramentas, embalagens, 
químico, peças automotivas e alimentício.

Basicamente, o que Rezende verificou é que, 
nas organizações consideradas, a Controladoria 
costuma extrair seus dados dos tradicionais 
sistemas integrados de gestão empresarial 
(os chamados ERPs, da sigla em inglês para 

Enterprise Resource Planning). “Conclui-se 
que a Controladoria continua desempenhando 
suas funções de forma tradicional, sem o efetivo 
emprego das tecnologias habilitadoras da Quarta 
Revolução Industrial”, ele conta. “Observou-se, 
por exemplo, que inserir dados num sistema de 
TI (Tecnologia da Informação) é uma rotina nas 
operações diárias de 100% dos participantes e 
alguns declararam, inclusive, inserir esses dados 

more powerful, and machines are going increasingly 
intelligent, as well as more integrated with each 
other (learning and improving without the need for 
human intervention)—the world is going through a 
new phase of transition. This phase is based on the 
full integration of industrial processes, resulting 
from the use of digital structures and leading to 
a fully automated production. This sets up the so-
called Fourth Industrial Revolution. He studied this 
subject during his Master’s research, developed at 
Uniso’s graduate program in Technological and 
Environmental Processes.

THE ERA OF DATA INTEGRATION
“The idea behind the Fourth Industrial 

Revolution is based on cyber-physical systems, 
which connect the real world to the cyber world 
and vice versa,” he explains. “The integration of 
software and hardware allows data to be obtained 
and processed at extremely high levels. Sensors 
and actuators embedded in the processes allow 
the ensuring of effectiveness and continuous 
evaluation, resulting in real-time feedback. ” The 
million-dollar question now is: what to do with all 
this data? If planning and controlling were already 
important issues, now they are fundamental.

In his research, Rezende verified how 
assimilated are the technologies of the Fourth 
Industrial Revolution when it comes to 
CONTROLLERS. In order to compose his case 
study, he interviewed eight professionals working 
in companies based in the region of Sorocaba, out 
of which six have headquarters located in Western 
Europe. In his sample, the industry of capital goods 
was the predominant sector, comprising three of the 
eight companies; the other five are distributed in 
the following sectors: tools, packaging, chemicals, 
automotive parts, and food.

Basically, what Rezende verified is that, in the 
organizations that were considered, controllers 
usually extracts their data from the traditional 
Enterprise Resource Planning (ERP) systems. “It 

was concluded that controllers still perform their 
work in a traditional way, without the effective 
use of technologies of the Fourth Industrial 
Revolution,” he says. “It was observed, for example, 
that inputting data into an IT (Information 
Technology) system is a routine task in the daily 
operations of 100% of the interviewees, and 
some even declared inputting this data manually. 
And, when we addressed the existing barriers to  
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Acesse o texto completo da 
pesquisa em português:

Com base na dissertação “Assimilação das tecnologias 
da Indústria 4.0 por profi ssionais que exercem funções de 
Controladoria em indústrias de Sorocaba - Um estudo de caso”, 
do Programa de Pós-Graduação em Processos Tecnológicos 
e Ambientais da Universidade de Sorocaba (Uniso), com 
orientação do professor doutor Rogério Augusto Profeta e 
aprovada em 27 de fevereiro de 2020.

Follow the link to access 
the full text of the original 
research (in Portuguese):Professor João Roberto Rezende conduziu a pesquisa com empresas baseadas em Sorocaba 

Professor João Roberto Rezende conducted his research considering companies based in the city of Sorocaba

Fo
to/

Ph
oto

: F
er

na
nd

o R
ez

en
de

manualmente. Quando foi abordada a difi culdade 
do uso de indicadores, todos os participantes 
fi zeram referência ao ser humano como o 
elemento central, discorrendo sobre a limitação 

cognitiva e a necessidade de treinamento para a 
superação dessa barreira.”

Seus resultados a partir desse grupo específi co 
apontam uma realidade conhecida em outras fases 
das Revoluções Industriais: a assimilação das 
tecnologias nunca é imediata; apesar de o mundo 
já estar entrando numa quarta era de revolução 
da indústria, algumas empresas ainda continuam 
operando na terceira ou mesmo na segunda.

Para o orientador do estudo, esse resultado 
deve ser compreendido como uma oportunidade 
de melhoria: “Grandes empresas de tecnologia já 
têm um controle fi nanceiro muito forte, porque 
elas se usam da tecnologia para coletar dados 
e aí os profi ssionais que tomam as decisões têm 
esses dados muito mais à mão. Já nessas empresas 
pesquisadas, que são eminentemente industriais, 
a pesquisa de Rezende mostra que isso não está 
acontecendo. Elas ainda têm um posicionamento 
muito arraigado, que depende muito dos dados que 
um profi ssional passa para o outro. Nem sempre 
existe um fl uxo que gere um dado fi nal a partir de 
todas as operações; eles precisam fi car fazendo uma 
série de análises em paralelo, quando já existem 
sistemas que fariam isso de forma automatizada.”

A pesquisa evidencia, assim, que, num mundo 
em constante mudança, apropriar-se dessas 
tecnologias de automação — não apenas na área 
de produção, mas também compreendendo o fl uxo 
de dados de forma geral — é certamente uma 
maneira de tornar as organizações mais efi cientes 
e competitivas, em última instância contribuindo 
para a sua sobrevivência.

properly use indicators, all participants referred 
to the human being as the main limitation, due to 
cognitive reasons and the lack of training.”

The results he obtained with this specifi c group 
showcase a reality that is already known from 
previous Industrial Revolutions: the assimilation 
of technologies is never immediate; although the 
world is already entering a fourth era of industry 
revolution, some companies are still operating 
based on principles of the third, or even the second.

According to the advisor of the research, this 
result should be understood as an opportunity 
for improvement: “Large technology companies 
already have a very strong fi nancial control, 
because they use technology to collect data, and 
the professionals who make the decisions can 
access this data more easily. Regarding these 
companies that were considered in Rezende’s 
study, which are eminently industrial, the research 
shows this is not happening. They still operate in 
an old-fashioned way, depending a lot on the data 
that one individual passes to the other and so forth. 
There is not always a single fl ow that generates 
data from every single operation, so they need to 
do a series of analyses in parallel, when there are 
systems that would do this automatically.”

Therefore, the research shows that, in a world 
that is constantly changing, taking ownership of 
these automation technologies—not only when it 
comes to production, but also comprehending the 
overall fl ow of data—is certainly a way of making 
organizations more effi  cient and competitive, 
ultimately contributing as a survival strategy.

Controladoria costuma 
extrair dados dos 
tradicionais sistemas 
integrados de gestão 
empresarial (os 
chamados ERPs)

Controllers usually 
extract their
data from the
traditional Enterprise 
Resource Planning 
(ERP) systems
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Arquitetura dos espaços internos da Biblioteca busca estimular a convivência
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Inner spaces of the university library were designed to foster socialization
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NAVEGANTES ANALÓGICOS 
EM MARES DIGITAIS:

os desafios da Quarta Revolução Industrial 
para a Educação Superior

ANALOG SEAFARERS 
SAILING DIGITAL SEAS: 

challenges the 4th Industrial Revolution impose 
on Higher Education

Por/By: Guilherme Profeta
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Como você leu a partir da página 58 
desta edição — na reportagem “O 

mundo já está na Quarta Revolução Industrial, 
mas organizações ainda operam na terceira” 
—, existem novas tecnologias que, nos últimos 
anos, vêm revolucionando a produção industrial. 
Da integração cada vez mais automatizada entre 
hardware (as partes físicas dos equipamentos 
eletrônicos) e software (os programas instalados 
nesses equipamentos, que os fazem funcionar 
efetivamente) decorrem imensas quantidades de 
dados que não estavam disponíveis até pouco 
tempo atrás, quando as tecnologias que hoje 
permitem o armazenamento e a transmissão dessas 
informações ainda não eram uma realidade.

Para se ter uma ideia, estima-se que, a partir 
do ano de 2017, a humanidade vem gerando todos 
os anos o equivalente em dados à informação 
gerada durante toda a história humana, sendo 
que tal quantidade dobra novamente a cada 13 
meses. Tudo isso representa uma mudança de 
paradigma sem precedentes para diversos setores 
da economia: gestores industriais podem tomar 
decisões mais assertivas, como tratou a reportagem 
mencionada acima, e profissionais de marketing, 
por exemplo, têm informações mais confiáveis 
sobre os padrões de consumo das pessoas — o que 
leva a uma série de outras implicações, como a 
recorrente insegurança em relação à privacidade e 
à proteção desses dados.

O mesmo fenômeno da Quarta Revolução 
Industrial, quando analisado a partir de abordagens 
oriundas de diferentes campos do conhecimento, 
suscita preocupações distintas: do ponto de vista 
dos processos tecnológicos, o foco está muitas 
vezes voltado sobre o aperfeiçoamento do uso 
desses dados; já nos estudos das Humanidades, 
as preocupações costumam estar voltadas às 
implicações sociais e até psicológicas das mudanças 
tecnológicas. Na Educação, há pesquisadores 
estudando em diversas frentes como os sistemas 
ciberfísicos e outras tecnologias contemporâneas 
podem impactar as formas de aprender e ensinar. 
Foi esse o caso de Marcus Vinicius Branco de 
Souza, que defendeu, em 2020, uma tese sobre 
o assunto no Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade de Sorocaba (Uniso).

As you can read on page 58 of this issue—
as part of the story “The world faces a 

Fourth Industrial Revolution, but organizations still 
operate in the third”—, there are new technologies 
that, since recent years, have revolutionized 
industrial production. The increasingly automated 
integration between hardware (the physical parts of 
electronic equipment) and software (the programs 
installed on these equipment, which make them 
work effectively) result in huge amounts of data 
that were not widely available until recently, 
when technologies that allow the storage and 
transmission of this information were still to 
become a reality.

Just to get an idea, it is estimated that, as of 
2017, humanity has been generating every year 
the equivalent in data to the information generated 
throughout the whole human history, and this 
amount doubles again every 13 months. All of 
this represents an unprecedented paradigm shift 
when it comes to many sectors of the economy: 
industrial managers can make more assertive 
decisions, as it is discussed in the story mentioned 
above, and marketing professionals, for example, 
have more reliable information on people’s 
consumption patterns—which leads to a series of 
other implications, such as the recurring insecurity 
regarding privacy, and the need for protection of 
all this data.

The phenomenon of the Fourth Industrial 
Revolution, when analyzed from different 
approaches depending on the field of knowledge, 
raises different concerns: when it comes to 
technological processes, the focus is often on 
improving the use of the data; in Humanities, on 
the other hand, concerns are usually focused on 
the social and even psychological implications 
of technological changes. In Education, there 
are many fronts of researchers studying how 
cyber-physical systems and other contemporary 
technologies can impact the ways of teaching and 
learning. This was the case of Marcus Vinicius 
Branco de Souza, who, in 2020, defended a 
dissertation on the subject at Uniso’s graduate 
program in Education.

UMA DISTÂNCIA QUE A PANDEMIA 
ESCANCAROU

“Assim como ocorre em outras áreas, como na 
indústria, o impacto dessa revolução tecnológica 
tem sido bastante agressivo na Educação Superior”, 
destaca o pesquisador. “Especialmente com a 
pandemia, vivemos uma aceleração tecnológica 
que forçou a quebra de um paradigma que já 
perdurava por mais de 300 anos: o da educação 
presencial. Nunca antes se utilizou tanta tecnologia 
no Ensino Superior. Assim, descortina-se um 
desafio que vai ao encontro das competências 
digitais, tornadas ainda mais necessárias neste 
momento de instabilidade.”

Para Souza, o problema vai além das imposições 
momentâneas da pandemia de Covid-19 — na 
verdade, a sua pesquisa já vinha sendo desenvolvida 
antes disso, desde 2017, e ele também foi pego de 
surpresa por tudo que houve em 2020. É claro que 
a pandemia teve, sim, um impacto na velocidade 
das mudanças, especialmente na transposição das 
aulas presenciais para os ambientes online — em 
que as mesmas aulas foram oferecidas de forma 
síncrona, por ferramentas de vídeo e plataformas de 
gestão da aprendizagem (ou learning management 
systems, os chamados LMS). Contudo, a questão não 
é pura e simplesmente a plataforma que está sendo 
utilizada num dado momento, mas sim a diferença de 
perspectiva entre os professores e o alunado, uma 
diferença que, em grande parte, é geracional.

“A falta de exigência de uma formação 
pedagógica para professores do Ensino Superior 
costuma levá-los a ensinar da mesma forma que 
aprenderam quando ainda eram estudantes (o que 
se dá o nome de isomorfismo). Só que um aprendeu 
no século XX, enquanto o outro está vivendo e 
aprendendo no século XXI, o que significa que 
os professores são formados para um mundo 
que já não existe mais. Seja nas salas de aulas 
presenciais ou nas remotas, é preciso considerar 
que hoje convivem dois tipos de pessoas: os 
nativos digitais, normalmente representados pelos 
estudantes, e os imigrantes digitais, normalmente 
os professores, que nasceram e se desenvolveram 
em um mundo analógico e precisam ‘migrar’ para 
o mundo virtual”, explica Souza.

A GAP THE PANDEMIC HAS MADE 
CLEAR 

“Just as in other fields, such as industry, 
the impact of this technological revolution has 
been quite aggressive in Higher Education,” 
the researcher emphasizes. “Especially with the 
pandemic, we are experiencing a technological 
shift that forced the breaking of a paradigm that 
had lasted for over 300 years: the traditional on-
site education. We have never applied so much 
technology in Higher Education before. Therefore, 
we have this challenge that encompasses digital skills, 
even more necessary in this moment of instability.”

The way he sees it, the issue goes beyond 
the momentary impositions of the Covid-19 
pandemic—in fact, his research was already in 
progress way before that, since 2017, and, just 
like everyone else, he was taken by surprise by 
everything that happened in 2020. Of course 
the pandemic did have an impact on the speed 
of change, especially when it came to the 
transposition of in-person classes to online 
environments—through which the same classes 
were offered synchronously, by video tools and 
learning management systems (LMS). However, 
the issue is not purely and simply the platform that 
is being used at a given period, but the differences 
in perspective between professors and students, a 
difference that, to a large extent, is a generational one.

“The fact that pedagogical training is not 
mandatory for Higher Education professors 
usually leads them to teach the same way they 
were taught when they were still students (which 
is called isomorphism). However, professors 
learned in the 20th century, while students are 
living and learning in the 21st century, which 
means that professors were educated for a 
world that no longer exists. Whether in physical 
classrooms or remote ones, it is necessary to 
consider that nowadays there are two types 
of people coexisting: digital natives, usually 
represented by students, and digital immigrants, 
usually faculty members, who were born and 
raised in an analog world, and need to ‘migrate’ to 
the virtual world,” Souza explains.
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Apoiando-se no sociólogo polonês Zygmunt 
Bauman (1925—2017), o pesquisador chamou 
os professores de navegantes, classificando-os 
em três tipos: os navegantes analógicos, que têm 
pouca ou quase nenhuma capacidade de se orientar 
no ambiente digital; os navegantes híbridos, que 
num momento estão no ambiente analógico (o seu 
ambiente natural) e em outro precisam “saltar” 
para o ambiente digital; e os navegantes digitais, 
aqueles que têm grande facilidade de trafegar 
nesse novo ambiente, pois já nasceram fazendo 
parte dele.

PERFIL DOCENTE
De posse dessa classificação, Souza aplicou 

um questionário a professores de um importante 
complexo de educação técnica e tecnológica do 

Brasil, e o maior da América Latina. Responderam 
ao formulário 468 docentes, o que representou, 
na época, mais de 14% do grupo pesquisado. O 
objetivo, com o questionário, foi conhecer o perfil 
desses professores em relação às competências 
digitais — o que se mostrou como um fator muito 
importante para a adaptação de plataformas, 
metodologias e estratégias, especialmente quando 
veio a pandemia.

Para o autor da pesquisa, Marcus V. Branco de Souza, competências digitais foram um diferencial quando 
veio a pandemia
According to the author of the study, Marcus V. Branco de Souza, digital skills turned out to be a crucial factor 
when the pandemic hit

Um dos pontos que mais chamou a atenção 
foi a idade média dos professores, geralmente 
superior a 50 anos (46,02% da amostragem), o que 
permite classificá-los como imigrantes digitais. O 
autor do estudo explica: “Para os docentes mais 
jovens, a presença do aparato tecnológico em sala 
de aula é algo mais comum. Já para os imigrantes 
digitais, com idade acima de 40, esse costuma ser 
um fato novo e digno de destaque. Quando a idade 
é cruzada com o tempo de experiência no Ensino 
Superior — sendo que 57,88% dos respondentes 
têm mais de dez anos de experiência —, nós 
nos remetemos a uma potencial dificuldade de 
comunicação com os nativos digitais, seja pela 
época de sua formação ou mesmo pela carência 
pedagógica, já que a maior parte desses professores 
não tem formação didático-pedagógica.”

Agrupando os indivíduos de acordo com suas 
tendências de respostas, Souza descobriu, também, 
que, em relação à capacidade de “navegação” 
nos ambientes digitais, 48% dos docentes que 
compuseram sua amostra podem ser categorizados 
como navegantes híbridos, enquanto os digitais 
somam 22% e os puramente analógicos, 20%. 
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Based on the Polish sociologist Zygmunt 
Bauman (1925—2017), the researcher defined 
professors as seafarers, classifying them into three 
categories: analog sailors, who have little or no 
ability to guide themselves through the digital 
environment; hybrid sailors, who live in the 
analog environment (where they naturally belong), 
and need to “jump” to the digital environment at 
times; and digital sailors, those who find it easy 
to navigate in this new environment, as they were 
already born as part of it.

FACULTY PROFILE
Once he had these categories defined, Souza 

applied a questionnaire to professors working 
at an important technical and technological 

education complex in Brazil, and the largest in 
Latin America. The form was answered by 468 
professors, which represented, at the time, more 
than 14% of the researched group. The goal, with 
the questionnaire, was to know the profile of 
these professors regarding digital skills—which 
turned out to be a very important factor when it 
came to the adaptation of educational platforms, 
methodologies, and strategies, especially when the 
pandemic hit.

One of the issues that drew most of his attention 
was the average age of professors, generally 
above 50 years-old (46.02% of the sample), which 
allows one to classify them as digital immigrants. 
The researcher explains: “For younger professors, 
the presence of technological apparatus in the 
classroom is something more common. On the 
other hand, for digital immigrants, over the age 
of 40, this is usually a novelty, a noteworthy 
fact. When age-related data is crossed with time 
of experience in Higher Education—given the 
fact that 57.88% of respondents have more than 
ten years of experience—, we face a potential 
difficulty when it comes to communicating with 
digital natives, whether due to the time faculty 
members received their education, or even due 
to the lack of pedagogical training, since most 
of these professors did not go through didactic-
pedagogical training.”

By grouping individuals according to their 
response trends, Souza also found that, regarding 
the ability to “sail” through digital environments, 
48% of the professors who composed his sample can 
be categorized as hybrid navigators, while digital 
ones represent 22% and the purely analog, 20%.

Pesquisa traçou
perfil docente 
quanto às 
competências digitais

In the study, professors 
were sorted into profiles 
depending on their 
digital skills
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Acesse o texto completo da 
pesquisa em português:

Com base na tese “Competências digitais de professores da 
educação superior tecnológica no cenário da Quarta Revolução 
Industrial”, do Programa de Pós-Graduação em Educação 
da Universidade de Sorocaba (Uniso), com orientação da 
professora doutora Maria Alzira de Almeida Pimenta e 
aprovada em 29 de junho de 2020.

Follow the link to access 
the full text of the original 
research (in Portuguese):

Ter esse tipo de dado à mão, segundo o 
pesquisador, é importante para subsidiar programas 
de desenvolvimento profi ssional docente com foco 
nas competências digitais, ainda mais necessárias 
do que nunca no pós-pandemia.

“É um processo irreversível e inevitável”, 
ele defende, “mas precisamos entender, acima 
de tudo, que incorporar as Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação (TDICs) na 
educação não quer dizer apenas levar os 
estudantes a laboratórios de informática, ou levar 
os computadores (ou outros dispositivos digitais) 
às salas de aula; quer dizer ser fl exível com 
tecnologias que já estão amplamente difundidas, 
tendo em mente o fundamental: elas são meio, não 
fi m. Não podemos nos deixar iludir pela tecnologia 
em si, pois o que garante a efetividade do processo 
de educação não é a tecnologia utilizada, mas o 
próprio ensino e a própria aprendizagem.”

O primeiro elemento — o ensino —, conforme 
destaca a orientadora do estudo, a professora 
doutora Maria Alzira de Almeida Pimenta, é 
centrado não só na fi gura do professor, mas também 
na instituição como um todo, englobando questões 
como a formação pedagógica e didática, o ambiente 
de aprendizagem e a cultura organizacional. Já a 
aprendizagem, por sua vez, inclui questões outras, 
como a motivação dos estudantes, tal qual o 
repertório e os valores desse alunado. “O processo 
de ensino-aprendizagem, afi nal, sempre envolverá 
outras diversas variáveis além das TDICs pura e 
simplesmente”, ela conclui.

According to the researcher, having this type 
of information available is important to justify 
professional development programs focusing 
on digital skills aimed at professors, since these 
skills will be more necessary than ever in the post-
pandemic world.

“It is an irreversible and inevitable process,” 
he argues, “but we need to understand, above 
all, that incorporating digital Information and 
Communication Technologies (ICTs) into 
education does not mean taking students to 
computer labs, or taking the computers (or other 
digital devices) to the classroom; it means being 
fl exible when it comes to technologies that 
are already widespread, keeping in mind this 
fundamental thing: they are means, not ends. 
We cannot allow ourselves to be misled by the 
technology itself, as what truly guarantees the 
eff ectiveness of the education process is not the 
technology that one uses, but the actual process of 
teaching and learning.”

The fi rst element—teaching—, as it was 
emphasized by the research advisor, professor 
Maria Alzira de Almeida Pimenta, is centered not 
only on the role of the professor, but also on the 
institution as a whole, encompassing issues such 
as pedagogical and didactic training, the learning 
environment, and the organizational culture. 
Learning, on the other hand, includes issues 
such as the motivation of students, as well as the 
repertoire and values of these students. “After all, 
the teaching-learning process will always involve 
several other variables besides the ICTs alone,” 
she concludes.

STHEMDA LAB, laboratório multidisciplinar 
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STHEMDA LAB, a multidisciplinary laboratory
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William Patrick Geraldo, autor do estudo
William Patrick Geraldo, author of the study

USO DE SOFTWARE 
MOODLE COMO 
FERRAMENTA 

DE APOIO
à aprendizagem ativa favorece os alunos, 

conclui pesquisa

USING THE 
SOFTWARE MOODLE 
AS A SUPPORT TOOL 
for active learning is beneficial for students, 

research concludes

Por/By: Marcel Stefano
Foto/Photo: Paulo Ribeiro (arquivo/archive) 
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O celular em sala de aula virou inimigo 
de muitos professores. Mas para 

William Patrick Geraldo, ex-docente do curso 
de Engenharia da Computação da Universidade 
de Sorocaba (Uniso), a tecnologia é uma grande 
aliada, que transforma o aprendizado num 
processo mais dinâmico, atrativo, participativo, 
autônomo e prazeroso para o aluno. Foi o que 
ele comprovou na prática, ao usar um programa 
chamado Moodle para auxiliar seus alunos do 
oitavo semestre do curso. Graças ao aplicativo, 
a participação dos estudantes em sala de aula, o 
interesse, a dedicação aos estudos e o desempenho 
de aprendizado aumentaram exponencialmente em 
relação às outras turmas.

“Um dos modelos mais interessantes de ensinar 
hoje é o de concentrar no ambiente virtual o que 
é informação básica e deixar para a sala de aula 
as atividades mais criativas e supervisionadas. 
Não quero fazer uma crítica ao ensino tradicional, 
mas sim estudar novas técnicas que possam 
transformar o ensino em algo prazeroso e que 
despertem a motivação pelo conhecimento nos 
alunos”, explica o docente.

A ideia de usar a tecnologia como suporte 
para as metodologias de aprendizados dos seus 
alunos surgiu durante o mestrado do professor 
- em Processos Tecnológicos e Ambientais da 
Universidade de Sorocaba (Uniso), concluído em 
2017 -, e foi tema da sua dissertação, sob orientação 
do professor doutor Waldemar Bonventi Junior.

O MOODLE
O uso de software como ferramenta de apoio à 

aprendizagem ativa favorece os alunos ou não? Foi 
esta a pergunta que guiou a pesquisa de Geraldo. 
Para respondê-la, o professor decidiu utilizar um 
software livre, de apoio à aprendizagem, chamado 
Moodle, durante as aulas da disciplina “Prática de 
Pesquisa I”, com 22 alunos do oitavo semestre do 
curso de Engenharia da Computação da Uniso. “É 
importante ressaltar que a forma de aprendizagem 
da Universidade é tradicional, mas ela vem formando 
e incentivando seus professores a buscarem novas 
formas de ensinar”, destaca Geraldo.

Com o conteúdo da disciplina reformulado, o 
próximo passo do professor foi instalar o software 

To many professors, cell phones are enemies 
in the classroom. However, according 

to William Patrick Geraldo, a former professor 
of Computer Engineering at Uniso, technology 
is a great ally, which makes learning a more 
dynamic, attractive, participatory, autonomous and 
pleasurable process for students. This is what he 
proved by using a platform called Moodle to help 
his senior students. Thanks to the app, students’ 
participation in the classroom, general interest, 
dedication to study, and learning performance 
increased exponentially in comparison to other 
groups of students.

“One of the most interesting teaching models 
nowadays is the one that focus on the virtual 
environment when it comes to basic information, 
leaving the most creative and supervised activities 
to the classroom. I do not mean to criticize 
traditional teaching, but to study new techniques 
that can turn teaching into something pleasurable, 
instigating students’ motivation for knowledge”, 
the professor explains.

The idea of addressing technology as a 
support for learning methodologies came up 
during the professor’s Master’s degree research, 
at Uniso’s graduate program in Technological 
and Environmental Processes, completed in 2017. 
It became the subject of his thesis, advised by 
professor Waldemar Bonventi Junior.

MOODLE
Is the use of software as support tools for active 

learning beneficial for students or not? This was 
the question that guided Geraldo’s research. To 
answer this question, the professor decided to use 
a free software for learning support called Moodle 
during his “Research Practice 1” classes, with 22 
senior students enrolled in the last semester of 
Uniso’s Computer Engineering program. “It is 
important to emphasize that the learning method 
at the university is a traditional one, but professors 
have been trained and encouraged to seek new 
ways of teaching,” Geraldo says.

After reformulating the class content, the next 
step was putting the chosen software into use and 

escolhido e adaptá-lo. “O Moodle é fornecido 
gratuitamente e é conhecido como uma plataforma 
de fácil uso e que contribui para o aprendizado. 
Qualquer pessoa pode adaptá-lo, aumentar ou 
modificar suas funcionalidades e se beneficiar de 
sua eficiência”, diz.

PROTAGONISTAS DO APRENDIZADO 
Por meio do ambiente virtual proporcionado 

pelo Moodle e pela reformulação das aulas da 
disciplina, os alunos do curso de Engenharia 
da Computação foram protagonistas do seu 
aprendizado, segundo o professor pesquisador. 
“A primeira preocupação que passa pela mente 
do professor é o fato de estar mais passivo do que 
ativo na em sala de aula. Isso gera uma preocupação 
sobre o que os alunos pensam a respeito de um 
professor que não está à frente fisicamente em sala 
de aula”, relata Geraldo.

Ao longo do curso, que durou dezenove 
semanas, o temor do professor se mostrou 
infundado, graças ao envolvimento dos alunos e 
ao feedback que tinha nas avaliações que solicitava 
aos estudantes. “Eu gostei muito da dinâmica e da 
forma que a aula foi conduzida pelo professor. 
Aos poucos, dia após dia, realizando as atividades 
propostas junto ao portal, verificamos no final que 
foi de grande valia e de grande valor para nós, 
alunos a participação e o aprendizado adquirido 
desta matéria”, avaliou um aluno. Para outro, "a 
experiência foi diferente das outras disciplinas 
estudadas. O conteúdo foi apresentado de maneira 
mais interativa, o que facilitou o aprendizado”. 
Outro estudante considerou a “experiência muito 
válida”, pois as novas plataformas agregaram 
“conhecimento e novas metodologias de ensino 
que acabam por prender mais a atenção do que as 
práticas convencionais”.

adapting it. “Moodle is available free of charge 
and is well known as a user-friendly platform 
that contributes to learning. Anyone can adapt it, 
increase or modify its functionality, and benefit 
from its efficiency,” he argues.

PROTAGONISTS OF THE LEARNING 
PROCESS

Through the virtual environment provided by 
Moodle and the reformulation of classes, Computer 
Engineering students became protagonists of their 
own learning process, according to the researcher. 
“The first concern that goes through a professor’s 
mind is that he or she is more passive than active 
in the classroom. This raises concern about what 
students may think about a professor who is not 
physically in charge of the classroom,” Geraldo says.

Throughout the classes, which lasted for 19 
weeks, the professor’s fears turned out to be 
unfounded, thanks to the students’ involvement 
and according to the feedback he received as part of 
the assessments requested from students. “I really 
enjoyed the dynamics and the way the class was 
conducted by the professor. Gradually, by doing 
the proposed activities on the platform day by day, 
we found out, in the end, that the learning gained 
throughout this class was of great value for us, 
students”, one of them stated during the evaluation. 
According to another, “the experience was different 
in comparison to other classes. The content was 
presented in a more interactive way, which made 
learning easier.” Another student considered the 
“experience a very valid one,” due to the fact that 

Ambiente virtual  
estimulou maior  
interação dos alunos  

The virtual environment 
stimulated students to get 
more involved
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Acesse o texto completo da 
pesquisa em português:

Com base na dissertação “Avaliação de software como suporte 
para metodologias ativas de aprendizagem”, do Programa 
de Pós-Graduação em Processos Tecnológicos e Ambientais 
da Universidade de Sorocaba (Uniso), com orientação do 
professor doutor Waldemar Bonventi Junior e aprovada em 09 
de novembro de 2017.

Follow the link to access 
the full text of the original 
research (in Portuguese):

Pesquisador utilizou o software em aulas de Engenharia da Computação 
The researcher used the software as part of Computer Engineering classes

A avaliação do professor sobre o novo modelo 
de aula também foi muito boa. "Em nenhum dia foi 
constatado o desinteresse do aluno em aprender e 
estar presente em sala de aula desenvolvendo as 
atividades, o que não ocorreu em anos anteriores ao 
ministrar essa mesma disciplina. De maneira geral, 
o Moodle foi um grande aliado para a aplicação 
dessa disciplina baseada em metodologias ativas 
de aprendizado. De forma organizada e fornecendo 
autonomia ao aluno para fazer suas contribuições, 
o Moodle suportou as atividades em sala de aula 
e de maneira excelente fora dela. Permitiu um 
espaço aberto e próximo ao aluno, democratizando 
a disciplina igualitária a todos os estudantes”, 
analisa Geraldo.

Ao longo daquele semestre, foram realizados 
3.668 acessos ao Moodle, o que gerou uma 
média de 174 acessos por aluno. “Esse número 
é muito alto, considerando que a disciplina não 
foi disponibilizada em modelo EaD (Educação a 
Distância). O ambiente Moodle foi um fator-chave 
na questão da oferta de um espaço disponível, 
além da sala de aula. Mesmo nas semanas em que 
não tivemos aula, os alunos trabalharam com o 
conteúdo da disciplina disponibilizados na semana 
anterior. A aceitação foi unânime tanto para o 
aluno quanto para o professor. Podemos concluir 
que o software Moodle, adaptado para a disciplina 
em questão, ajudou os alunos a aprenderem de 
forma prazerosa a se dedicarem mais. Não se 
deve discriminar nada que possa contribuir para a 
educação”, fi naliza o professor.

new platforms introduced “knowledge and new 
teaching methodologies that ended up grabbing 
more attention than conventional practices.”

The professor’s evaluation on the new class 
model was also very good. “There was not a single 
day when students demonstrated lack of interest 
in learning and attending classes, which did not 
happen in previous years when I was teaching the 
same class. In general, Moodle was a great ally in 
the application of active learning methodologies 
in this class. Moodle supported activities both 
inside and outside the classroom, in an organized 
manner, and providing students with autonomy 
to make their contributions. It created an open 
environment, making the class more democratic to 
every student in an egalitarian way”, Geraldo says.

During that semester, 3,668 logins to Moodle 
were registered, which represented an average of 
174 logins per student. “This is a very high number, 
considering that this was not an online class. 
Moodle was a key factor when it came to the issue 
of providing an available environment, in addition 
to the classroom. Even during the weeks we had 
no classes scheduled, students worked on the 
content that was made available the week before. 
The acceptance was unanimous both regarding 
students and the professor. We can conclude that 
Moodle, adapted to this class, helped students to 
learn in a pleasant way, and to dedicate more. One 
should not discriminate against anything that can 
contribute to education”, the professor concludes.
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A biblioteca universitária é um espaço onde estudantes se encontram para estudar e confraternizar
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The university library is a place where students meet to study and socialize
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Área do Centro de Estudos e Práticas Agrícolas da Uniso, um dos locais da pesquisa 
Area within Uniso's Center for Agricultural Studies and Practices, one of the researched sites

Estudo mostra que a 
QUALIDADE DO 

SOLO NÃO PODE SER 
DEFINIDA APENAS 
PELA APARÊNCIA 

DO LUGAR

Study proves that the 

QUALITY OF A GIVEN 
SOIL CANNOT BE 

DEFINED SOLELY BY 
ITS APPEARANCE

Por/By: Marcel Stefano
Foto/Photo: Paulo Ribeiro (arquivo/archive) 
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Assim como nosso corpo, o solo tem um 
monte de bactérias e outros micróbios “do 

bem”, que desempenham funções importantes para 
manter a saúde do organismo. Esses serezinhos 
que habitam e beneficiam um ecossistema são 
chamados de microbiota (que, aliás, também é 
o nome correto da nossa flora intestinal). Mas, 
voltando à terra: como será a microbiota do solo 
em áreas tão diferentes como a de uma floresta, de 
uma plantação agrícola e de um pasto abandonado? 
O pesquisador Ivan de Maria, da Universidade 
de Sorocaba (Uniso), foi atrás da resposta e se 
surpreendeu com o que encontrou.

“Os resultados obtidos no estudo mostram que o 
solo em áreas distintas pode ser semelhante em sua 
microbiota. O mais surpreendente foi o resultado 
das análises do pasto abandonado, uma área com 
paisagem visivelmente afetada, sem vegetação 
e com erosões. O pasto apresentou seus níveis 
equilibrados, tanto os elementos químicos como os 
microbiológicos, principalmente a concentração 
da matéria orgânica, que está em nível ideal, com 
grande diversidade microbiológica”, explica o Ivan 
na pesquisa, feita como dissertação no Mestrado 
em Processos Tecnológicos e Ambientais pela Uniso.

O trabalho, cujo título é “Avaliação da 
microbiota do solo em áreas com diferentes tipos 
de uso e ocupação”, foi orientado pela professora 
doutora Renata Lima e aprovado em 2018. As 
três áreas tão diferentes que tiveram seu solo 
avaliado por Ivan – a floresta, a plantação e o 
pasto abandonado -, ficam todas dentro da própria 
Cidade Universitária da Uniso, na rodovia Raposo 
Tavares, mais precisamente no Centro de Estudos 
e Práticas Agrícolas.

A DIVERSIDADE DAS PAISAGENS
Na pesquisa de mestrado, Ivan descreve e 

apresenta fotos dos três locais estudados, que, 
embora próximos, têm as paisagens bem diferentes. 

A área preservada de floresta possui uma 
vegetação de Mata Atlântica com muitas espécies 
de árvores nativas, bromélias, orquídeas e até 
nascentes de água. Não há no local qualquer 
elemento degradante, como lixo e entulhos. 
“Coletamos duas amostras do solo em áreas 
distintas dessa floresta. Fizemos as análises 
químicas das amostras e a avaliação molecular 

Just like our body, soils have a lot of bacteria 
and other “good” microbes, which play 

important roles in maintaining an organism’s 
health. This group of little critters that inhabit and 
benefit ecosystems is called microbiota (which is 
also the proper name for our gut flora). But back 
to the soil issue: what does the microbiota within 
different kinds of soil looks like in locations as 
diverse as a forest, an agricultural crop, and an 
abandoned pasture? The researcher Ivan de Maria, 
from Uniso, sought an answer to that question, and 
was surprised by what he found.

“The obtained results show that soils in 
different sites can be similar when it comes to 
their microbiota. The most surprising result was 
the one comprehending the abandoned pasture, 
a landscape that was visibly affected, eroded and 
destitute of its vegetation. The pasture presented 
balanced levels of chemicals and microbiological 
elements, especially concerning its concentration 
of organic matter, which was just ideal, with 
great microbiological diversity,” Ivan explains in 
his research, presented as his Master’s thesis at 
Uniso’s graduate program in Technological and 
Environmental Processes.

The study, titled “Evaluation of Soil Microbiota 
in Areas with Different Modalities of Use and 
Occupation,” was advised by professor Renata 
Lima, and defended in 2018. The three different 
areas whose soils were evaluated by Ivan—the 
forest, the crop, and the abandoned pasture—are 
all within Uniso’s main campus, more precisely at 
its Center for Agricultural Studies and Practices.

LANDSCAPE DIVERSITY
In his thesis, Ivan describes and presents photos 

of the three studied locations, which are very different 
landscapes, despite being geographically close.

The forest location comprises typical Atlantic 
Forest vegetation, with many species of native 
trees, bromeliads, orchids, and even water springs. 
There is no sight of degrading elements on site, 
such as garbage and debris. “We collected two 
soil samples in different areas of this forest. We 
performed chemical analysis on these samples, and 
the molecular evaluation of the soil microbiota. 

Pesquisador Ivan de Maria comparou três tipos diferentes de solo, quanto ao uso e ocupação 
Researcher Ivan de Maria compared three different types of soil, considering how they were previously used 
and occupied

The results then served as a basis for comparison 
with the soil samples obtained from the crop and 
the abandoned pasture,” the researcher says.

In the crop location, the environment found 
by Ivan was the postharvest of millet, a rustic 

da microbiota do solo. Os resultados serviram de 
base para comparação com as amostras do solo 
da plantação e do solo do pasto abandonado”, 
conta o pesquisador.

Já na área com agricultura, a paisagem 
encontrada por Ivan foi de pós-colheita do 

Foi estudada a microbiota
de solos localizados em
áreas de pasto, de floresta
e de agricultura

The study comprised the 
microbiota of three kinds 
of soil: an abandoned 
pasture, a forest, and an 
agricultural crop
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Acesse o texto completo da 
pesquisa em português:

Com base na dissertação “Avaliação da Microbiota do solo em 
áreas com diferentes tipos de uso e ocupação”, do Programa 
de Pós-Graduação em Processos Tecnológicos e Ambientais 
da Universidade de Sorocaba (Uniso), com orientação da 
professora doutora Renata Lima e aprovada em 23 de novembro 
de 2018. 

Follow the link to access 
the full text of the original 
research (in Portuguese):

Resultados da pesquisa
oferecem referências 
para manutenção ou 
recuperação de áreas verdes

The results of this study 
provide guidelines to 
maintain or restore
forest areas

milheto, uma gramínea rústica com grande 
variedade de uso. “O local estava sendo 
preparado para outro cultivar. Isso demonstra 
que a área passa por diversas pressões e 
experimentos agrícolas, o que condiz com sua 
qualidade ambiental, resultando em um solo 
desequilibrado em seus elementos”, diz ele. 
“Como se trata de uma área altamente ativa, 
onde durante o ano pode ser sujeita a até duas 
culturas diferentes e manejos intensos, o solo 
é bastante desgastado, com níveis baixos de 
nutrientes”, completa.

Por fi m, o pasto desativado e abandonado 
apresentava indicadores visuais de degradação, 
como exposição do solo, ausência de vegetação 
e pequenas erosões laminares. “A área era 
utilizada para a atividade de pastagem antes de 
pertencer à Uniso. Depois que a Universidade 
comprou, o terreno fi cou sem atividades, 
permanecendo isolado desde 1998”, detalha o 
pesquisador.

RESULTADO SURPREENDENTE
As amostras das áreas de floresta 

apresentaram níveis equilibrados dos 
elementos químicos e microbiológicos, o que 
condiz com o tipo da ocupação (área com 
vegetação nativa preservada e sem interferência 
humana). A amostra da área agricultável, 
também como previsto, apresentou uma baixa 
quantidade de microrganismo e desiquilíbrio 
dos elementos químicos.

“O destaque, inesperado, foi a amostra 
do pasto isolado e desativado. Embora seja 
uma área com indícios da paisagem afetada, 

os elementos químicos apresentaram níveis 
aceitáveis, com mais microrganismos do que a 
área de agricultura. O que indica um resultado 
positivo, demonstrando que estratos isolados, 
sem atividades ou pressões, e em descanso, 
podem obter uma microbiota ativa. Outro 
fator relevante para a microbiologia presente 
no pasto é a proximidade da área com fl oresta 
semidecidual, que tem como característica o 
desprendimento das folhas em determinada 
época do ano. Essas folhas são levadas pelo 
vento até o pasto, e acabam alimentando o solo e 
mantendo os níveis nutricionais”, explica.

A pesquisa de Ivan contribui com o 
entendimento dos ecossistemas e dos processos 
para a recuperação do solo, dando ênfase a 
métodos de baixo impacto, custo mínimo e 
resultados efi cazes. “Espero que os resultados 
do estudo possam auxiliar no conhecimento e na 
compreensão de que as interações dos estratos 
podem ser a chave do equilíbrio e da qualidade 
ambiental dos solos”, comenta. 

Além de ajudar futuros pesquisadores, a 
dissertação de Ivan também dá seus conselhos 
para que a Uniso cuide bem das áreas estudadas. 
“Na região de fl oresta, é só manter as espécies 
nativas, evitar as espécies invasoras e controlar 
a intervenção humana. Na área de agricultura, 
é preciso dar um descanso para o solo, praticar 
o plantio direto e fazer um rodízio de culturas 
para corrigir o solo. Já o pasto deve ser mantido 
isolado, fazendo um controle das espécies 
invasoras e conduzindo uma regeneração 
natural, com o plantio de mudas ou sementes 
de espécies nativas. A área do antigo pasto tem 
todas as condições de ser refl orestada”, garante 
o pesquisador.

kind of grass with a wide variety of uses. “The 
fi eld was being prepared for another culture. This 
demonstrates that the area undergoes several kinds 
of stress and agricultural experiments, which is 
consistent with its environmental quality, namely 
an unbalanced soil when it comes to its elements,” 
he says. “Once this is a highly active area, subject 
to up to two diff erent crops every year, intensely 
handled, the soil is very worn out, with low levels 
of nutrients,” he adds.

And then there is the deactivated and abandoned 
pasture, which presented visual indicators of 
degradation, such as soil exposure, absence of 
vegetation, and small eroding rills. “The area was 
used for pasture activity before being acquired by 
the university. After the acquisition, the land was 
left unused, remaining isolated since 1998,” the 
researcher says.

SURPRISING RESULT
The samples obtained at the forest location had 

balanced levels of chemicals and microbiological 
elements, which is consistent with the type 
of occupation (an area with preserved native 
vegetation, without human interference). Similarly, 
as predicted, the sample from the agricultural crop 
contained a low amount of microorganism, and 
presented an imbalance of chemical elements.

“The unexpected highlight was the sample 
obtained at the isolated and deactivated pasture. 

Although there are evidences of an aff ected 
landscape, there was a balanced level of chemical 
elements, with more microorganisms in the soil 

than the agricultural crop site. This indicates a 
positive result, demonstrating that isolated resting 
sites, without any activities or stress, are able to 
develop an active microbiota. Another relevant 
factor for the microbiological life in the pasture 
is the proximity to the stratum of Atlantic Forest, 
which is characterized by the detachment of leaves 
during a certain period of the year. These leaves 
are carried by the wind to the pasture, and end 
up feeding the soil, thus maintaining nutritional 
levels,” he explains.

Ivan’s research contributes to the understanding 
of ecosystems, and to the improvement of 
processes of soil recovery, emphasizing low-
impact, minimal cost, and eff ective results. “I hope 
that the results of my study can contribute to the 
knowledge and understanding that the interactions 
between diff erent kinds of environments can be the 
key to the balance and the environmental quality 
of soils,” he says.

Besides helping future researchers, 
Ivan’s thesis also provides advice so that the 
university can keep taking good care of the 
locations that were studied. “When it comes 
to the forest site, it is only necessary to maintain 
native species, avoid invasive species, and control 
human intervention. As for the agricultural crop, 
it is necessary to give the soil a rest, to practice 
no-till farming, and to rotate crops in order to 
correct the soil. The pasture, on the other hand, 
must be kept isolated, with a proper control of 
invasive species. Native species can also be 
planted, enabling its natural regeneration. The 
old pasture location has all the conditions to be 
reforested,” the researcher guarantees.
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Um espaço de coworking a ser utilizado por estudantes e professores para reuniões de startups universitárias, por exemplo
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A space for coworking, to be used by students and faculty during university startup meetings, for example
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VIOLÊNCIA CONTRA 
A MULHER: 

tema delicado exige redes de apoio, inclusive 
para profi ssionais da saúde mental

VIOLENCE 
AGAINST WOMEN: 

sensitive topic demands support networks, 
even for mental health professionals

Por: Focs, Agência Experimental de Jornalismo da Uniso By: Focs, Uniso's Experimental News Agency

*Participaram dos processos de pesquisa e redação para esta reportagem os 
seguintes estudantes do programa de graduação em Jornalismo da Uniso: Ana 

Laura Gonzalez, Joyce Rosa, Thaís Pacífi co e Verônica Ferreira

*The following students of Uniso’s undergraduate program in Journalism took 
part in the research and writing processes for this story: Ana Laura Gonzalez, 

Joyce Rosa, Thaís Pacífi co, and Verônica Ferreira
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“Ele era legal, no início. Era engraçado 
e todo mundo gostava dele, até que as 

atitudes abusivas começaram: ele não queria que 
eu tivesse amigos homens, não queria me deixar 
usar roupas justas ou curtas, e começou a brigar 
por tudo. Se eu chegasse um pouco mais tarde 
do trabalho, era motivo para dizer que eu estava 
‘aprontando’. Terminamos diversas vezes e, em 
todas, eu me sentia culpada. Mesmo tendo sido 
traída, eu sempre voltava atrás. Na última vez, em 
2017, eu já tinha depressão e já havia afastado todos 
os meus amigos. Então o abuso ficou diferente: ele 
começou a me xingar e a dar tapas em meu rosto; 
pelo menos uma vez na semana eu apanhava. Eram 
chutes, murros, empurrões, enforcamentos... Eu 
estava definhando, tanto que tentei me matar duas 
vezes. Minha mãe, coitada, não sabia de nada; eu 
era do tipo que sofria calada. Numa ocasião, eu 
desmaiei. Ele me levantou para me levar para casa 
e, quando chegou, pediu milhões de desculpas. 
Para não piorar a situação, eu disse que ele estava 
perdoado. Quando fui tomar banho, eu estava toda 
roxa, cheia de mordidas e de marcas de dedos. Ele 
fez o que quis comigo.”

O relato anterior, apesar de chocante, é real. 
Não só na vida de M., 23 anos, uma vítima de 
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER — 
cuja identidade foi preservada —, mas na de 
milhares de outras mulheres em todo o mundo 
que, em algum momento, já sofreram abusos 
semelhantes. De acordo com dados publicados 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS), a 
cada três mulheres, uma já foi submetida a algum 
tipo de violência física e/ou sexual. Violências 
desse tipo normalmente são cometidas por pessoas 
próximas; quase um terço (27%) das mulheres de 
15 a 49 anos que estiveram em um relacionamento já 
foram submetidas, em algum momento, a algum tipo 
de violência física protagonizada por seu parceiro.

Para essas mulheres, falar sobre a violência pode 
ser terapêutico. É por isso que algumas Delegacias 
de Defesa da Mulher (DDMs) oferecem plantão 
psicológico. Na DDM da cidade de Votorantim, 
por meio de uma parceria com a Uniso, o serviço 
é oferecido por uma equipe de estagiárias do curso 
de Psicologia.

E, se ler tal relato nas páginas de uma revista 
pode ser bastante angustiante, imagine então 
ouvir histórias como essa, várias e várias horas 
por dia. Mesmo para psicólogos, já formados ou 

“He was nice at first. He was funny, and 
everyone liked him, until the abusive 

attitudes started: he did not want me to have male 
friends, he did not let me wear tight or short clothes, 
and he started fighting over everything. If I arrived 
a little late from work, it was enough reason for 
him to accuse me to be ‘up to something.’ We 
broke up several times, and each time I felt guilty. 
Even though he cheated on me, I always got 
back together with him. The last time, in 2017, I 
already had depression, and had already pushed 
all my friends away. Then the abuse changed: he 
started cursing me, and slapping me in the face; at 
least once a week I got beaten up. He would kick 
me, punch me, choke me... I was languishing, so 
much that I tried to kill myself twice. My mom 
did not have a clue; I was that kind of person that 
would suffer silently. On one occasion I passed 
out. He picked me up to take me home and when 
we arrived he apologized a million times. Trying 
to avoid making it even worse, I told him he was 
forgiven. When I took a shower, I realized I was all 
bruised, covered in bites and finger marks. He did 
whatever he desired to me.”

This statement might be shocking, but it is real. 
Not only in the life of M., a 23-year-old victim of 
DOMESTIC VIOLENCE—whose identity has 
been preserved—but also in the life of thousands 
of other women around the world who, at some 
point, have been similarly abused. According to 
data published by the World Health Organization 
(WHO), for every three women, one has already 
been subjected to some kind of physical and/or 
sexual violence. Such violence is often committed 
by close people; almost a third (27%) of women 
aged 15 to 49 who have been in a relationship 
have been subjected, at some point, to some sort of 
violence perpetrated by their partner.

For these women, talking about violence can 
be therapeutic. That is why, in Brazil, some police 
stations specialized in combating violence against 
women—the so-called Precincts for Women Defense 
(or DDMs, in the Portuguese acronym)—offer 
psychological assistance. At the DDM in the city of 
Votorantim, through a partnership with Uniso, the 
service is offered by a team of interns from Uniso’s 
undergraduate program in Psychology.

And, if reading this kind of statement in the 
pages of a magazine can be quite distressing 
already, just imagine hearing stories like this, over 

A violência contra a mulher, como consta no levantamento histórico presente na pesquisa 
de Bini, é um fenômeno sistêmico de longa data, respaldado por uma cultura de misoginia e por 
um sistema patriarcal, tradicionalmente centrado no poder masculino. Esses conceitos foram 
questionados pelos movimentos feministas, já no século XIX, quando as mulheres passaram a 
reivindicar direitos em variadas frentes, uma luta que se estende até hoje. Das transformações 
sociais que ocorreram durante todo esse período, incluem-se o direito ao voto, ao divórcio e ao 
acesso à educação superior, entre outras vitórias.

No Brasil, quando o assunto é violência contra a mulher, uma das conquistas mais 
emblemáticas é a Lei Maria da Penha, em homenagem à farmacêutica de mesmo nome, que, 
desde 1983, lutava bravamente para ver seu agressor condenado, tendo seu caso resolvido 
apenas em 2002. A lei foi sancionada em 7 de agosto de 2006 e tem como objetivo proteger a 
mulher da violência doméstica e familiar.

Apesar de ser uma vitória para as mulheres, a violência de gênero ainda é uma realidade 
em todo o mundo, e as DDMs são uma forma de contribuir para a redução desse tipo de crime. 
Estabelecidas pela primeira vez na cidade de São Paulo em 1985, hoje elas estão distribuídas 
por todo o território brasileiro, somando cerca de 400 delegacias ao todo. Nessas delegacias 
são prestados os serviços de prevenção, proteção e investigação dos crimes que envolvem 
violência doméstica e sexual contra mulheres.

Violence against women, as documented in Bini’s research, is a longstanding systemic 
phenomenon, supported by a culture of misogyny and by a patriarchal system, traditionally 
centered on male power. These concepts were questioned by feminist movements in the 19th 

century, when women began to claim rights on various fronts, a struggle that continues to this 
day. The social changes that took place throughout this time include the right to vote, to get 
divorced, and to take part in higher education, among other claims.

In Brazil, when it comes to violence against women, one of the most emblematic 
achievements is a law named after Maria da Penha, a pharmacist who had been fighting bravely 
since 1983 to see her aggressor convicted. Her case was resolved in 2002. The law was enacted 
on August 7, 2006, and is intended to protect women from domestic violence.

Despite the fact that laws like this represent a victory for women, gender violence is still a 
reality, and specialized precincts are a way to contribute to the reduction of this kind of crime. 
Established for the first time in the city of São Paulo in 1985, these police stations are now 
distributed throughout the whole Brazilian territory, totaling around 400 police stations. They 
provide prevention, protection, and investigation services for crimes involving domestic and 
sexual violence against women.

PARA SABER MAIS: VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

TO KNOW BETTER: VIOLENCE AGAINST WOMEN
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Pesquisa identifi cou 
desgaste emocional e 
físico entre profi ssionais

The study identifi ed the 
occurrence of emotional 
and physical distress among 
these professionals

em formação, há um preço a se pagar: estresse, 
muitas vezes, e a necessidade de criar mecanismos 
de defesa. Para a professora doutora Andressa 
Melina Becker da Silva, do curso de Psicologia da 
Universidade de Sorocaba (Uniso), existe, por parte 
de muita gente, uma crença de que os psicólogos 
são “super-heróis” imunes a qualquer questão 
relativa à saúde mental, quando, na verdade, eles 
também precisam de apoio, como qualquer outra 
pessoa. “Defi nitivamente”, ela diz, “é preciso que 
o super-herói deixe a capa no cabide.”

Foi disso que tratou, em seu trabalho de 
conclusão de curso, a estudante de Psicologia Mara 
Bini. A pesquisa culminou no artigo “Percepções 
sobre o Plantão Psicológico em uma Delegacia de 
Defesa da Mulher”, apresentado em 2020. O estudo 
evidencia que as responsáveis pelo acolhimento 
às vítimas de violência contra a mulher também 
precisam de apoio psicológico. Para chegar a essa 
conclusão, Bini entrevistou a equipe responsável 
pelo plantão psicológico na DDM de Votorantim, 
que, na época da coleta dos dados, era composta 
por 16 estagiárias de Psicologia, além de uma 
delegada, duas escrivãs e quatro estagiárias de 
Direito, totalizando 23 mulheres entre 19 e 56 anos.

As perguntas foram elaboradas com a intenção 
de avaliar as percepções que as participantes 
tinham em relação à violência contra a mulher e 
aos impactos em suas vidas. As respostas foram 
então analisadas com o apoio de um software 
de análise textual chamado Iramuteq, que ajuda 
pesquisadores a identifi car padrões em conjuntos 
de textos. Por meio da análise lexical das 
respostas, foi possível chegar à conclusão de que 
os atendimentos desencadeiam desgastes físicos e 
emocionais nas ouvintes.

Uma estagiária anônima conta, por exemplo, 
que, sentindo a necessidade de desabafar, muitas 
vezes ela chegava em casa e compartilhava os 
relatos que ouvia com seu marido. Outra relata 
crises de choro e dores no estômago após os 

atendimentos. Houve também uma estagiária que 
relatou não se sentir abalada durante o atendimento 
em si, mas que, ao chegar em casa, percebia-se 
preocupada e se perguntando se a mulher atendida 
por ela estava bem.

“Muitas delas levam os conteúdos para casa, 
então é fundamental ter um trabalho de saúde 
mental dentro das delegacias, para efetivamente 
cuidar das mulheres que cuidam, por conta 
da identifi cação e da projeção que acontecem 
ali. De alguma forma, por mais que se tente ser 
profi ssional, esse estresse é levado para dentro de 
casa e para as relações que essas mulheres têm”, 
destaca Bini.

Segundo a pesquisadora, um dos efeitos desse 
tipo de prática, que faz parte do trabalho dos 
psicólogos, é o desenvolvimento de um escudo 
emocional: uma espécie de “couraça” que se cria 
para ser capaz de manter um distanciamento 
dos casos e não se envolver emocionalmente 
de forma danosa. O atendimento psicológico 
certamente pode ajudar a lidar melhor com essas 
questões, o que signifi ca que se faz necessária uma 
rede de apoio não só para as usuárias atendidas 
pelo serviço de plantão psicológico, mas 
também para as agentes da delegacia, e mesmo 
para as psicólogas.

No caso das profi ssionais da Uniso, Silva 
explica que essa função é cumprida durante 
a supervisão dos estágios: “Muitas vezes as 
estudantes não têm recursos fi nanceiros para buscar 
terapia e esse é um ponto bastante importante, 
então, indiretamente, a supervisão realizada na 
universidade acaba cumprindo uma dupla função. 
Isso faz muita diferença no suporte emocional para 
essas alunas e, como a supervisão é conduzida em 
grupo, cria-se essa rede de apoio.”

and over for hours a day. Even for psychologists, 
whether graduated ones or still students in 
training, it surely takes a toll: often in the form of 
stress, accompanied by the need to create defense 
mechanisms. For professor Andressa Melina 
Becker da Silva, a faculty member at Uniso’s 
Psychology program, many people believe 
psychologists are some sort of “superheroes”, 
immune to any issue related to mental health, 
when, in fact, they also need support, just like 
anyone else. “The superhero defi nitely needs to 
leave the cape on the hanger,” she says.

That is what Psychology student Mara Bini’s 
fi nal project was about. Her study was ultimately 
turned into a paper titled “Perceptions about the 
emergency psychological service at a Women’s 
Police Station,” published in 2020. The study 
shows that those who are responsible for taking 
care of victims of violence against women also 
need psychological support. In order to reach this 
conclusion, Bini interviewed the team in charge 
of psychological care at the DDM in Votorantim, 
which, at the time, was composed of 16 Psychology 
interns, in addition to a police chief, two clerks, 
and four Law interns, totaling 23 women ranging 
from 19 to 56 years old.

The questions were designed to assess the 
participants’ perceptions on violence against 
women, and its impacts on their personal lives. 
The answers were then analyzed with the support 
of a software for textual analysis called Iramuteq, 
which helps researchers to identify patterns in 
sets of text. Through the lexical analysis of the 
answers, it was possible to conclude that the 
sessions conducted with victims trigger physical 
and emotional reactions on the listeners.

An anonymous intern tells, for example, that 
she used to go home and share the stories she heard 
with her husband, feeling the urge to vent. Another 
one reports intense crying and stomach pains after 

the appointments. There was also an intern who 
reported not feeling particularly shaken during the 
sessions, but feeling overly worried after getting back 
home, wondering if the assisted woman was okay.

“Many of them take the stuff  they hear back 
home with them, so it is essential to have mental 
health assistance inside the police stations, to 
eff ectively take care of the women who take care 
of other women, due to the identifi cation and 
projection that take place there. Somehow, no 
matter how hard one tries to be professional, this 
stress is carried into one’s home and straight 
into the relationships these women have,” 
Bini emphasizes.

According to the researcher, one of the eff ects 
of this type of practice, which is part of the 
work of psychologists, is the development of an 
emotional shield: a kind of “armor” that is created 
and allows one to keep a distance from the cases, 
thus not getting involved emotionally in a harmful 
way. Psychological assistance can certainly help 
to better deal with these issues, which means 
that a support network is needed not only for the 
women who are assisted by the psychological care 
service, but also for police offi  cers, and even for 
psychologists themselves.

When it comes to mental health professionals 
at Uniso, Silva explains that this need is addressed 
during internship supervisions: “It is common 
that students do not possess fi nancial means to 
aff ord therapy, and this is a very important issue 
to consider, so the supervision that takes place 
at the university ends up playing both roles. 
This makes much diff erence regarding emotional 
support for these students, and given the fact that 
supervision happens in groups, we are eff ectively 
establishing a support network.”

Acesse o texto completo do artigo original por meio dos QR 
codes ao lado, em português (1) e inglês (2):

Com base no artigo “Percepções sobre o plantão psicológico 
em uma Delegacia de Defesa da Mulher”, de autoria de Mara 
Cristina Normídio Bini e da professora doutora Andressa 
Melina Becker da Silva, ambas da Uniso. O artigo foi publicado 
no volume 32 da revista Psicologia USP, em 2021.

Use the QR codes to access the full text of the original 
research, both in Portuguese (1) and English (2):

1 2
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“Não basta viver. É preciso sonhar, pensar, transformar o presente no futuro que você imagina”: frase do professor Aldo Vannucchi, 
idealizador da Uniso, no mural do Business Lab criado em sua homenagem pela designer Larissa Lira, formada na Universidade
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“Living is not enough. One needs to dream, to think, to turn the present into the future one envisions”: a quote by professor Aldo 
Vannucchi, founder of Uniso, part of a mural  in his honor, located at the Business Lab, which was designed by the alumni Larissa 
Lira, who graduated as a graphic designer
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“Ser uma Universidade Comunitária que, por meio da integração do ensino, da pesquisa 
e da extensão, produza conhecimentos e forme profissionais, em Sorocaba e região, para 

serem agentes de mudanças sociais, à luz de princípios cristãos.”

“To be a Community University that, through the integration of teaching, research, and 
outreach, will produce knowledge, educating and empowering professionals in Sorocaba 

and its region to be agents of social changes in the light of Christian principles.”


